




— N ã o avalias o meu desespero. Ouvi, 
por acaso, que irei para a rua si continuar 
faltando 5 dias por mez ao emprego. Mas 
não é minha a culpa! Os meus incommo-
dos são tão fortes que não me permittem 
s a i r . . . 

— A moça que trabalha não 
pôde estar á mercê dos seus 
incommodos mensaes, princi-
palmente quando ha o reme-
dio seguro e efficaz para fa-
zê-los passar sem dores e sem 
complicações. Experimenta a 
SAÚDE DA MULHER, que 

ha tanto 
tempo j á 
d e v i a s 
tomar ! 

D O I S M E Z E S DEPOIS 
—E Arlette, con-
tinua faltosa? 

— Pelo 
contrario 

E' de uma pon-
tualidade im- \ 
peccavel. Pen-
so que deve-
mos augmen-
tar-lhe o orde-
nado de mais 
200$000. Oue 
acha? 

FAÇAM A C O N T A : 1 2 x 5 = 2 

Quantos dias perdidos 
durante um anno pelas 
senhoras que soffrem 
de distúrbios m e n s-
truaes, regras doloro-
sas ou escassas, com-
plicações ovarianas ou 
regras excessivas? 
O remedio, simples e 
efficaz, está ao alcance 
de todas: 

A S ande da Mulher 
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S X O P A U L O 

E X P E D I E N T E 
U m anno 24$000 

A S S J G N A T U R A S Com registro . . 30Ç000 
Estrangeiro . . . . 40ÇOOO 

A s assignaturas podem ser tomadas em qual-
quer mez, terminando um anno depois no mez cor-
respondente, sendo o seu pagamento fe i to, adean-
tadamente, ou á redacção, ou ás nossas Embnixa-
trizes, para isso devidamente autorisadas. 

C O R R E S P O N D Ê N C I A T o d f e . q u a l t J? e r corres-
pondência assim como a 

remessa de dinheiro em vale postal ou carta regis-
trada com valor declarado, devem ser endereçadas 
á Secretaria da Revista, Ave l ina de Souza Salles. 
T A B E L L A D E P R E Ç O S D E A N N U N C I O S E 

P U B L I C A Ç Õ E S 
Secção de annuncios: P r eço por vez 

1 pagina 
VÍ " 
Í4 " 
X " 

Secção " V i d a Femin ina ' 
1 pagina . . . . 

" 

Í4 " 
% " 

300$000 
150$000 
7S$000 
40J000 

3ÓOÇOOO 
190ÇOOO 
100J000 
60$000 

T e x t o : 
1 pagina 500S000 

J4 " 300S000 
Va " 180S000 
*A " 1005000 

Annuncios em tricomia só acccitamos cm pagina 
inteira, cujo preço 4 700S000. 

Agentes no Rio de Janeiro: 
Agencia Wi l l . rua da Al fândega, 69 

Unicamente as 
S E C Ç Ã O D E E N C O M M E X - nossas leitoras, go -

D A S E I N F O R M A Ç Õ E S sarão das regalias 
que lhes o f f e rece -

mos com esta secção. Toda e qualquer cncommen-
da de compra nesta capital devej-á vir acompanha-
da da respectiva importancia ( em vale postal ou 
carta registrada com valor declarado). 

Todos os pedidos de informações devem vir 
acompanhados do sello para a resposta 

P e d i m o s que toda correspondência mesmo 
em se t ra tando de le i toras an t i gas * em baixa tr i-
zes, venha acompanhada do respect ivo endereço 
por extenso. 

O NOSSO D E P A R T A M E N T O D E 
COMPRAS E REMESSAS 

Continúa á disposição das nossas leito-
ras o nosso departamento dc compras e 
remessas de qualquer objecto, dentro do 
mais breve prazo possível. Toda corres-
pondência que com este serviço se rela-
cione, deve ser dirigida ao seguinte en-
dereço : 

"Rev i s t a Femin ina " — Secção de compras. — 
Praça da Sé, 53, - Palacete Sta. Helena. 

Termas de Poços de Caldas 
O maior estabelecimento hidro-termal da America do Sul 

M E C A N O T E R A P I A O U 
G1NASTICA 

MEDICA M E C A N I C A 

Ducha-massagem 
Banhos de ar quente 
Banhos sulfurosos 

E M B E L E Z A M E N T O IlA CUTIS 
P O R MEIO DE P U L -

V E R I Z A Ç Õ E S S U L F U H O S A S 

C O N F Ô R T O H I G I E N E 
Procure sua saúde e beleza nas Termas de Poços de Caldas 
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vacca. Recentemente foi organizado um banque-
te, no qual foi servido burro assado ; e os con-
vidados, entre os quais estavam muitas senhoras, 
repetiram, comendo segunda dóse do saboroso 
acepipe, conf i rmando assim a sua excelencia. 

U m novo banquete foi organizado na cidade 
de Amurr io e nesse s6 foi servida carne de burro 
cosida de várias maneiras. A vantagem que tem 
para as donas de casa economicas, é ser muito 

Escreve o " I M P A R C I A L " , de M a d r i d : Tr i s -
tes dias se preparam para aquelle dócil animal, 
dócil, a inda que teimoso, que é o burro, se se 
p ropaga o movimento que foi lançado em Espa -
nha para popularizar a carne do asno como ali-
mento. E m Bilbau constitui-se uma associação 
com o f im de espalhar o uso da carne de burro 
entre os seus associados, que são enthusiastas do 
sabor e da qualidades alimentícias do novo ali-
mento, e profetisando que se tornará o princi-
pal alimento humano, substituindo a carne de mais barata do q 

ANDAr? ? / - p R A 

_ * _ -J. 
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A 

DE 
CUPIDO • 

Quando Fros resolve traspassar corações, ar-
ma-se do instrumento tyranuo que se chama fle-
cha. E ' pura maldade daquelle deus dcsalmado, 
que tem prazer cm despedaçar corações com a 
setta aguda da desdlusão e do desengano. El le 
adoça o golpe com muita habilidade, a vietima 
nem suspeita o perigo. Começa por anesthesiar 
o coração, em seguida atira a flecha, depois, fica 
apreciando os effeitos da sua crueldade. Sucee-
ciem assim as rixas matrimoniaes, os barulhos 
caseiros, os chamados sururús. Resolve desde 
o principio que o marido será burro de carga, e 
terá que agüentar com a trouxa. Fmquanto du-
ram os eíteitos da anesthesia, Adão não rcela_ 
ma, depois de algum tempo, passando o ef fe i to 
da droga, as dores provocadas pela setta vêm 
agudas, mordazes, causar -a desunião dos cônju-
ges. 

Já ouvi um senhor, de reconhecidos méritos 
intellectuaes, contar uma aneedota neste ssnitdo. 
Havia, segundo elle, 110 norte do Brasil, um cava-
lheiro que era presenteado annualmente pela es-
posa, com um lindo bébé. Quando os amigos da 
casa chegavam para felicital-o, perguntavam si 
era menina ou rapaz. Si era mulher elle dizia : 
" E ' carga p'ra bu r r o " . . . e quando homem: " F " 
burro de c a r g - a A s s i m acontecia em tempos 
idos. Cupido sempre foi traiçoeiro. 

Dizem que Fros tem 110 solar deslumbrante 
onde habita, uni quarto reservado para venenos. 
Diariamente, antes de fazer sua excursão quo-
tidiana entre os mortaes, mergulha as settas 
(com as quaes castiga a humanidade) nos diver-
sos toxicos que sc encontram 110 alludido c mvs . 
terioso salão. 

Um repórter destemido, certo dia, conseguiu 
descobrir os conteúdos lá escondidos, e observou 
que havia em cada vidro uni rotulo com o nome 
rio veneno nelle contido. Em cada um delles, com 
o signal "Pe r i go de V ida" , poude ler abaixo: 
Ciúme, Bilontragem. Avareza. Cynismo, e tc , 
etc. O maldoso soberano envenenava as settas 
antes de se utilizar dellas, por isso os casos de 
amor nunca davam certo. 

Indignado com o que oecorria, o bravo jor-
nalista fez uma reportagem de escandalo a res-
peito do que observára, criticando as complica-
ções surgidas com as proezas de Cupido. Elle 
pintou tudo com tanta vehemencia que o publi-
co ficou impressionado, disputando a venda do 
iornal com um»i té verdadeiramente religiosa. 
As edições eram esgotadas com a máxima rapi-

dez. Descreviam que os envenenados com Ciú-
me, traziam suas mulheres trancadas a chave, 
não lhes facultava o minimo divertimento, por 
i.inocente que fosse. Imaginando as peiores dcs. 
venturas viviam num ambiente de desconfiança 
tazen do-se nul conjecturas sobre a leviandade 
das mulheres, desgraçando-lhes a vida e arrui-
naudo-lhes o futuro. 

Aquelles que eram attingidos pela Bilontra-
gem viviam troçando da mulher a vida inteira, 
sem nunca encontrar «piem os tornasse verda-
deiramente felizes. Era 11111 mutatis mutati e<. 
talfante, enfadonho, cacete, cnitiin, um tormento 
ctern o. 

Os avaros. cedo se arrependiam e ter esco-
lhido uma companheira, devido ao accresciiuo 
de despezas que se amontoavam desapiedada-
mente. Eram abandonados pelas esposas que ao 
fim de 11111 longo martyrio preferiam ganhar o 
pão quotidiano do qun supportar 11111 marido com 
semelhantes inclinações. Arrumavam-lhes com a 
porta 11a face. declarando que amor é amor, ne-
gocio õ negocio, quem não sabe conciliar os dois 
proveitos num só, não é digno de mulher. 

Os doentes dc Cynismo eram causadores de 
verdadeiras calamidades. Os escaiulalos suecc-
diam-se, apavorando as multidões, que compra, 
vam os jornaes para acompanhar o barulho, com 
a sof f reguidão própria do desespero. 

Todos se revoltavam contra Eros. mas nin-
guém conseguia escapar ás suas façanhas. Toda-* 
as campanhas contra o pequeno deus provaram 
ser imiteis. Foi então que começaram a conspi-
rar contra Cupido e f zeram 11111 abaixo assigna-
<io pedindo providencias ao Pae Eterno, afim 
de que fossem inutilizados os potes de veneno e 
cortadas as azas ao d<*us do Amor. 

Mais tarde veremos como suecederam estes 
acontecimentos emocionantes. 

ELISABETH BASTOS 
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R E S T A U R A S U A 

G L O R I O S A S A Ú D E ! 

Conva lescen te — a c a m i n h o p a r a a saúde e ( o r ç a . Este 

é o m o m e n t o o p p o r t u n o d e p rovar q u e m a r a v i l h o s o 

a l i m e n t o é a M a i z e n a D u r y e a . O s m é d i c o s l h e d i r ã o 

q u e a M a i z e n a D u r y e a c o n t é m os e l e m e n t o s nu t r i t i vos 

í l i o necessários para v igo r i za r r a p i d a m e n t e o seu o r g a -

n ismo. E' ess imi lave l p e l o s 

Sirva M a i z e n a D u i y c a 

pratos appe t i t osos . 

MAI 
DU 

es tomagos mais d e l i c a d o s 

c m 2 a 3 m inu tos . E ' de -

l i c iosa . . . mesmo as pessoas 

q u e não tâm a p p e t i t e sen-

tem v o n t a d e de c o m c r . 

aos conve lcsccn tes numa va r i edade d c 

MA 
M A I Z E N A BRASIL S. A . 

Caixa Postal 2972 — São P a u l o 
Rcmetta-me GRÁTIS seu livro 

29 707 

NUME 
R.U/1 
CIDADE 
ESTADO .. 

Um homem 
por Gui lhermina 

L u c y A s t c 

Pacifico Bonifácio Paz viveu até os qua-
renta annos da sua vida apagada e uni for -
me de accordo com seu nome e seu appellido. 

Em sua casa, r\a officina, na roda de 
amigos, em qualquer das suas manifestações, 
a bondade, a tolerancia e .a paciência eram 
as normas de sua conducta e nunca, o haviam 
surprehendido em seu semblante uma ex-
pressão de aborrecimento ou de mau humor. 

Isso não quer dizer, que faltassem mo-
tivos para estar pouco conformado com a sua 
sorte, pelo contrario, toda a existencia de 
Pacifico Bonifácio havia sido — accidenta-
da por acontecimentos que teriam feito per -
der a paciência a um indivíduo de tempera-
mento menos resignado e bondoso de que 
o seu. 

Quando pequeno, ao ficar orphão seu pae 
tinha-se casado de novo e sua madrasta não 
foi precisamente o que poderia chamar-se 
um modelo de perfeições. Nervosa irascivel, 
autoritaria, converteu a infancia de Pacifico 
numa serie ininterrupta de sobresaltos. Seu 
gênio áspero não se limitava a reprehender o 

sem sorte 
menino pelo o mais futil motivo, mas ainda 
descarregava com velocidade e violência so-
bre o rosto infantil formidáveis bofetadas. 

Pacifico supportava tudo, em silencio, 
sem que seu pae notasse nelle outra coisa a 
não ser uma expressão de continuo sobre-
salto. Alguém, porém, informou Feliciano 
Paz do que acontecia durante a sua ausên-
cia e o bom homem não achou outro recur-
so senão pôr o pequeno num collegio. 

Ao ingressar no Instituto de S. Paulo 
iniciou-se para Pacifico outro capitulo de 
soffrimentos: com a intuição própria e inex-
plicável das creanças que permitte aperceber-
se rapidamente da fraqueza e resignação dos 
seres tímidos. Seus companheiros perceberam 
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logo que o novo condiscipulo podia ser impu-
nemente o divertimento de todo o collegio. 

E, durante tres annos, sem revolta, sem 
jamais denunciar aos superiores os seus a l -
gozes, supportou com evangelica paciência o 
seu calvario, até que um dia, vencidos talvez 
pela sua silenciosa bondade, e cansados des-
sa victima incapaz de rebellar-se, deixaram-
no tranquillo. 

Os dois anos que permaneceu a inda no 
collegio foram para Pacifico um oásis de f e -
licidade. 

Ninguém se occupava delle, porém, n in -
guém o incomodava. Não tinha amigos por -
que seu gênio era timido e retrahido. 

Haviam-lhe permettido f icar com uma 
gaiola de canarios e passava as horas que lhe 
deixavam livre os seus estudos, cuidando dos 
passaros e escrevendo longas cartas a seu pae 
pelo qual tinha um amor profundo. 

A morte de Feliciano, seu pae, interrom-
peu seus estudos, aos 17 annos, ficou só com 
a bagagem da sua mocidade, sua pobreza e 
inexperiencia. Com algum dinheiro que arre-
cadou com a venda das poucas jóias de sua 
mãe embarcou para Buenos Aires. 

Sua necessidade de encontrar trabalho o 
fez familiarizar muito depressa com a cida-
de, pois, attendendo a todos os pedidos de 
emprego que lia nos annuncios dos jornaes, 
suas pernas ágeis e jovens travaram conhe-
cimento com os diversos bairros. Esperava 
empregar-se com relativa pressa, porque suas 
pretenções eram modestas, porém a pouca 
sorte que sempre o perseguia, também, nes-

ta opportunidade não o poupou e, somente, 
quando se achou na maior miséria e no com-
pleto desespero, achou um modesto emprego. 
Entrou como caixeiro numa casa commer-
ciai e, ao cabo de tres annos, sua assiduida-
de e uma certa intuição dos negocios o f f e -
receu-se a opportunidade, mil vezes deseja-
da, de occupar um logar nos escriptorios. 

T inha então vinte e um annos e pela 
primeira vez, depois da morte de seu pae, 
sentiu-se feliz. 

Começou a economizar todos os mezes 
uns cobres, deslumbrado diante da possibi-
lidade de poder algum dia realizar uma via-
gem por mar. Por ora limitava suas aspira-
ções a atravessar o rio para chegar a Mon-
tevidéo, porém sua sorte continuaria a f a -
vorecel-o, talvez, um dia poderia ir a Euro-
pa . . . 

As viagens! eis ahi a suprema ambição 
de Bonifácio! Quando passava diante de a l -
guma agencia de vapores que expunha nas 
vitrines grandes gravuras representando ci-
dades longínquas e convidava com a descri-
pção de itinerários maravilhosos a correr os 
recantos da terra, f icava absorto e calculava 
mentalmente por quantos anos, economizan-
do dez pesos por mez, precisaria trabalhar 
para chegar a ter a immensa ventura de dar 
a volta ao mundo. 

Nunca porém, Pacifico Bonifácio t inha 
pensado, que quando menos esperasse pode-
ria surgir um incidente insignificante que ao 
jogar ao chão, todos os projectos, marca um 
rumo completamente «differente do que h a -

HORJVIMIA PAULISTA 
Rua João Briccola, 2-B — Tel. 2-4935 

FLORES NATURÀES! 
Secção Ajardinamento 

INSTALA JARDINS E PARQUES 
COMPLETO SORTIMENTO DE 

PLANTAS 
CHACARA 

ESTAÇAO 
GUAYAUNA TEL. 9-9155 

O melhor 
presente 

o mais inte-
ressante se-

ria um 
aquario! 

vW, 

AQUARIO! 
Rica CoIIecção de Peixes de 
Adorno, Plantas Aquaticas, Li-
vros de Instrucção e os demais 

apetrechos! 
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viamos projectado. E este incidente surgiu 
numa manhã de julho, quando ao sahir do 
escriptorio e ia entrar para almoçar num 
modesto restaurante viu caminhar diante 
ielle uma moça que sem se aperceber, dei-
xou cahir um embrulho. Pacifico não vacil-
lou em apressar o passo, recolher o embru-
lho e entregal-o a sua dona. Este instante 
decidiu do seu futro. Adr iana Ortega, que as-
sim se chamava a moça, agradeceu ef fus iva-
mente a delicadeza e Pacifico ficou captiva-
do pela suavidade da sua voz e a graça do 
seu sorriso. 

Ella, também não ficou indifferente e, 
desde o dia seguinte, ao sahir do escriptorio, 
Pacifico foi esperal-a a sahida. da casa Stan-
ley da qual ella era dactylographa. Bem cedo 
seguiram-se os passeios pelas ruas solitá-
rias, a declaração formal e os projectos de 
felicidade sem fim. 

Pa r a chegar á realização do ansiado en -
lace Pacifico não poupou sacrificios: as 
mãos brancas e avidas de Adr iana recebe-
r am todos os fins de mez o ordenado do ena-
morado galã, que guardava para si apenas a 
quantia indispensável pa ra enfrentar as 
mais estrictas necessidades. Porém que im-
portancia tinha o privar-se dos cigarros, as 

ffioctca.il J/Xciísíico 

ÇPkoíaShidlo S í e l n 

Rua Barão de Itapetininga; 1 0 

Teleph. 4 - 0 0 2 6 

intermináveis caminhadas a pé, os sapatos 
remendados, a roupa lustrosa, a privação do 
apperitivo e do cinema, aos domingos, d ian-
te da perspectiva de poder mobiliar o peque-
no apartamento composto de dois commodos, 
banheiro e cozinha, que sua noiva e elle h a -
v iam descoberto por um modestissimo preço 
e que se converteria no ninho da sua ven-
tura? 

Chegou emfim o dia em que Adr iana 
poude juntar, com legitima satisfação e or -
gulho ao seu appellido de solteira, aquelle do 
seu ardente esposo. 

Deixou o emprego e dedicou-se a ser do-
na de casa e dona e senhora do seu esposo. 
Porém para não desmentir o dictado: tudo o 

que é passado si " r impiange" o doce sonho 
de amor e de ventura teve o despertar brusco 
e desagradavel, de todos os sonhos que, ao 
desfazer-se, nos põem em contacto com a 
realidade. 

O calvario de Pacifico recomeçou quando 
uma tarde, depois de tres mezes de casado, 
ao sahir da off icina encontrou-se com um 
companheiro e foi com elle a um café. Ao 
chegar em casa com quinze minutos de atra -
zo, encontrou sua mulher de bruços sobre o 
leito e banhada em pranto. Pacifico não sa -
bia como acalmal -a e de boa vontade teria 
chorado ele também, se a sua dignidade mas -
culina não houvesse impedido tamanha f r a -
queza. Somente depois de prometter sob sua 
palavra de honra de voltar pontualmente 
para casa depois do trabalho. Adr iana acal-
mou-se. Outro drama foi no dia em que en -
tregando o ordenado á sua. cara metade guar -
dou vinte pesos para elle. Adriana olhou-o 
longamente e, como elle não fazia tenções de 
completar a somma costumeira interpellou-o 
aggressiva: E os vinte pesos que faltam? 

— Esses. . . sabes . . . nunca tenho dinhei-
ro no bolso. 

— E pa ra que precisas de dinheiro? 
— Quizera economizar uns pesos para 

fazer uma viagem a Montevidéo •— confessou 
timidamente. 

Ella abriu os olhos assombrada. 
— U m a viagem a Montevidéo? 
— S i m . . . muito tempo que o dese jo . . . 
— Esses desejos eram admissiveis quan-

JUVENTUDE 
E BELLEZ/1 

REJUVENESÇA SUA CUTIS 
TORNE SUA PRESENÇA ACRADAVEL 

FAÇA-SE A D M I R A D A 

EVITA MANCHAS PANNOS, 
S A R D A S . E S P I N H A S E T U D O QUE 
PREJUDICA O ENCANTO FEMIN INO 

U T I L A T O I L L E T E D A M U L H E R 

NAS BÓAS PERFUMARtAS PHARMACIA li £ 
DROGARIAS. 
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do era solteiro, porém tendo esposa e lar não 
vejo que tenhas necessidade de vagabundar 
pelo inundo. Pacifico queria replicar que ir 
Montevidéo não significava precisamente va -
gabundar, e que ainda mais a Republica 
Oriental não estava por esses mundos, po -
rém achou justa a observação do " l a r " e da 
"esposa" e calou-se. 

E assim passou os melhores annos absor-
vido completamente pelo trabalho e por sua 
mulher, que não conservava da Adriana de 
outros tempos, suave, risonha, af favei e ca-
rinhosa, mas de que o nome. 

O pobre Pacifico foi a sua victima; uma 
victima submissa e atemorizada que abdicou 
completamente da sua personalidade e au -
toridade para viver mais ou menos em paz. 

Seu carinho, assentado sobre uma base 
solida, teria perdurado por mais de dez an -
nos, porém logo, quasi sem que elle se aper-
cebese, foi esfriando, aos poucos até que no -
tou com surpresa, que f icavam de seu amor 
sinão umas poucas cinzas, muito cedo espa-
lhadas pelo vento da indifferença e do té-
dio. E, então, na successão dos dias sempre 
iguaes em monotonia e amargura, tornou a 
aparecer, mais forte do que nunca, o desejo 
de viajar. 

— Hei de partir — monologava a meudo, 
emquanto automaticamente voltava para 
casa. 

— Hei dei r -me embora, porém para is-
so necessito de dinheiro. 

Tinha então quarenta e tres annos e ne-

Retratos 
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Encontra-se á venda na Casa Fachada, Drogaria 
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nhuma perspectiva que o induzisse a esperar 
um melhoramento nas suas condições econô-
micas. Seu_ ordenado passava integralmente 
para as mãos de Adriana, a qual entregava-
lhe semanalmente uma quantia insignifi-
cante. 

Em casa havia agora uma creada e o pe-
queno apartamento interno havia sido subs-
tituído por um outro mais caro e mais bo-
nito. U m dia ao passar em frente a uma 
agencia de loterias, viu um grupo de pes-
soas estacionadas. 

Avizinhou-se e poude ler atraz do crys-
tal da vitrine as magicas palavras: "Aqui 
vendeu-se o numero 13386 premiado com 
100.000 pesos". 

Pacifico continuou andando, porém, ago-
ra seu passo era mais firme e seu porte mais 
viril. 

"A loteria! Como não tinha occorrido 
antes? Si chegasse a ganhar um prêmio im-
portante poderia finalmente realizar esse 
afan persistente que lhe roia a a lma e 
amargurava- lhe ainda mais os seus dias, tão 
tristes. E foi nisso que pensou durante todo o 
trajecto e emquanto comia não prestou at -
tenção ao que Adriana dizia, queixando-se 
da nova creada. 

Desde então, e pelo espaço de dois annos 
sacrificou o pouco dinheiro que tinha no bol -
so a procura dessa ansiada e problemática 
fortuna. 

N a hora em que ouviu, no sorteio o nu -
mero do qual possuia um décimo, premiado 
com 500 pesos — estremeceu de emoção — 
quiz ver nisso um bom presagio e com os 
cincoenta pesos que lhe couberam por sor-
te, ariscou-se a comprar mais dois inteiros, 
porém a deusa cega e esquiva, e por mais que 
lesse o_ extrahido numero 14.449 não appare-
ceu. Não perdeu por isso a esperança e con-
tinuou a accumular na gaveta do seu escri-
ptorio os décimos não premiados. 

Mas, também, para Pacifico Bonifácio 
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devia chegar a hora do triumpho e esta hora 
sôou quando, na ultima pagina de um ves-
pertino leu com gozo indizivel, porém sem 
muita surpreza, o numero que guardava do-
bradinho no fôrro do seu chapéo, com medo 
que sua mulher o descobrisse, e que sobre-
sahindo entre os demais, annuncia-se sua ca-
tegoria de maior prêmio. Os trinta e cinco 
pesos, fructos do trabalho extraordinário, 
executado no escriptorio, nos intervallos de 
descanso e do qual não havia falado com sua 
esposa, haviam-lhe rendido cento e cincoen-
ta mil pesos de prêmio. 

Depois do primeiro nomeado da indis-
criptivel ventura, assaltou-o o t-jmor de que, 
talvez alguém- lhe havia furtado o bilhete. 

Deteve-se cambaleando e em plena rua 
tirou o chapéo, constatando, com tranquilli-
dade, que o papel estava lá attestando que 
eram vãos os seus temores. 

Nessa noite Pacifico não pregou os olhos, 
emquanto ao seu lado Adriana dormia, alheia 
á sorte do marido, este reflectiu e o resulta-
do de suas reflexões deixou-o assombrado, 
pois sentiu-se com coragem capaz de reali-
zar o que jámais havia sonhado. Em sum-
ma, quando as primeiras luzes do dia pene-
traram no quarto, Pacifico estava firmemen-
te disposto a quebrar o jugo de vinte e cinco 
anos de escravidão e pôr terra e mar entre 
elle e sua mulher. Não se deteve em medi-
tar as conseqüências que traria seu abando-
no. Sua consciência o absolvia. 

Neste dia, pretextando um repentino mal 

estar, retirou-se á hora de chegar ao em-
prego. 

Seu primeiro cuidado foi depositar num 
banco o numero premiado e logo foi a uma 
agencia de vapores onde pôde com toda a 
tranquillidade planejar seu proximo itinerá-
rio de viagem: Paris, Londres, Roma, M a -
drid, Ber l im. . . O Oriente, os Estados Uni -
dos. .. tudo o que tinha vivido só na sua f an -
tasia iria finalmente realizar-se. 

Desejava viajar em vapor de luxo, expe-
rimentar pela primeira vez a sensação ma-
ravilhosa de vestir-se bem, ter a carteira re-
pleta de dinheiro, dispor a seu prazer do 
seu tempo e da sua pessoa, levantar-se tarde 
fumar charuto caros, tomar champagne. 

"A vida é bella" — disse comsigo mesmo 
ao sahir da agencia, depois de augmentar 
com seu nome a lista de passageiros que sa-
hiriam dentro de uma semana pelo proximo 
transatlantico. 

Porém Pacifico Bonifácio não estava pre-
destinado a desfructar dos gozos terrenos. 

Absorto na sua ventura interior atra-
vessou a rua e um automovel que corria a 
grande velocidade atirou-o contra o meio-
fio, deixou-o estendido sem vida sobre a cal-
çada. Poucas horas depois Adriana Ortega do 
Paz, com dor e surpreza, inteirou-se, ao mes-
mo tempo, de duas coisas! Da morte de seu 
marido e do deposito de um bilhete de lote-
ria, premiado com cento e cincoenta mil pe-
sos que este havia depositado ás onze da ma -
nhã no banco da Nação. 
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VIDA FEMININA 
2,ã Convenção J\[acionàl Feminista 
Relatorio synthetico dos trabalhos da 

Commísao de Providencia Social 
(Sob a presidencia da Dra. LILY LAGES) 

AZommissáo (le Providen-
cia Social sentindo que a 
complexidade da vida 

moderna, com as suas crises 
econômicas e sociacs, exige 
uma vigilancia maior por parte 
dos poderes públicos no sentido 
de uma protccção adequada á 
infanciu, á adolescência, á mo-
cidade feminina, á mulher de-
linqüente e ao lar pobre, resol-
veu, estudando as suggestões 
que lhe foram apresentadas, 
propor á 2.a Convenção Nacio-
nal Feminina as medidas que 
se seguem e que serão tomadas 
como deliberação desta Conven-
ção. 

A 2.a Convenção Nacional 
Feminina suggere: 

1." — A standartização do en-
sino nacional e a notificação 
compulsória do analphabeto 

executando-se. por lei ordinária, 
o art. 150 da Constituição, de 
maneira a estabelecer, ao laod 
da uniformidade, a obrigato-
riedade do cr sino primário. 

2.ií — Seja instituído o ensi-
no de Eugenia, Hygiene e Pue-
ricultura em todos os estabe-
lecimentos secundários e nor-
inacs do Paiz, assim como no 
ultimo atino primário das es-
colas. onde haja elemento femi-
nino, de accôrdo com as letras 
b, c, e f, do art. 135 de nossa 
Constituição. 

3." — Seja iniciada a educa-
ção sexual no ultimo anuo pri-
mário de nossas escolas, prose-
guindo a mesma nos estabele-
cimentos secundários c nor-
maes, devendo ser esse ensino 
entregue á pessoa competente 
no assumpto. 

4.. — Seja incluída dentro da 
<ei existente, a ampliação dos 
serviços dentários e Ophtalmo-
Otorhinalarryngologicos de ma-
neira que se possa prestar as-
sistência, não somente a todos 
os escolares, mas também aos 
prc-escolares e igualmente esta-
belecida a obrigatoriedade de 
taes serviços nos diversos pos-
tos de asude. assim como nos 
Institutos de Assistência e Pro-
tccção á Infancia. 

5." — Seja creado, pelo Go-
verno, um serviço destinado ás 
mães solteiras, prestando-sc-
lhes conveniente assistência mo-
ral e medica, preparando-so-
Ihcis uma reconciliação com a 
familia. dando-se-llies as possi-
bilidades de ganho de vida. ca-
paz de tornal-as economicamen-
te independentes, assim como 
tomando as providencias neces-
sárias quanto ao filho segundo 
as exigencias do caso. 

6." — Possa a visitadora so-
cial promover a cassação do pá-
trio poder para ampliar a 
actuação do Estado na protec-

M A R C A 
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d e O l e o d e F í g a d o d e B a c a l h a u 
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Ajuda as creancas a crescer 
Rica em Vitaminas A , B e D. Fortalece o 
organismo, reforçando as suas armas contra 

as doenças da infancia 

Frascos de dois tamanhos, 
á uenda em todas as 

Pharmacias e Drogarias 
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ção á infancia dcsvalida, nos 
casos dc incapacidade econô-
mica c moral dos país. 

7." — Sejam creadas escolas 
ambulantes de maternidadcs e 
levados aos pontos do nosso 
vast » territorio — pelo cine-
ma, pelo radio, pelos cartazes 
e revistas ou por enfermeiras 
visitadoras e senhoras de bòa 
vontade, preparadas conveni-
entemente para tal f im, o con-
selho opportuno, o conforto 
moral, o amparo material, ás 
mães ignorantes ou infel izes, 
que vivem 110 desconhecimento 
<la missão sagrada que a natu-
reza lhes conf iou: criar f i lhos 
sãos c robustos para orgulho e 
defeza tio Brasil. 

8." — Seja regulamentado o 
salario. as horas e as condições 
do trabalho da mulher nos dif-

ferentes sectores de aetividade, 
de accórdo com o art. 121 da 
Constituição, abrangendo as le-
tras dc a a j , respeitadas as 
prescripções do § 3." 

9." — Que a legislação ordi-
naria, principalmente a esta-
dual e municipal, cuide tio pro-
blema da habitação, f ixando pa-
drões de conforto, hygiene, li-
mite máximo para os alugueis. 

ANEMIA 
tomae 

O V I N H O E O X A R O P E 

DESCHIENS 
dc Hemoglobina 

D* medico» proí Uniam «jue enr 'Piro vital uu sanpia 
rrtlllur taude ioi,a a lodo», 

o"» U. N S l*.Mfe«.l**lilMi Ja-1-tttt 

10." — Appellar para as asso-
ciações femininas confederadas. 
110 sentido de trabalharem jun-
to ás autoridades administrati-
vas Fcderaes e Estaduacs e Mu-
nicipaes e junto a estas no sen-
tido de attenderem ao appello 
tias associações, a f im de que 
sejam organizadas serviços <1-
Vigilância Social Feminna, d: -
I:nada á mocidade feminina, ã 
mulher delinqüente e aos pro-
blemas derivados das más c«r -
(lições domesticas nos lares em 
que reina a promiscuidade e a 
miséria. 

11." — Aconselhar que taes 
serviços sejam executados em 
collr.boração com a policia ci-
vil, as guardas municipaes. jui-
zes de menores e departamento 
da mulher e da creança quando 
esses se constituírem: 

a ) — Que esses serviços se-
jam feitos com o ai roveitamen-
to de tcchnicas femininas, es-
pecialistas em assumptos de Vi-
gilaiu-ia Social; 

b ) — Elementos administra-
tivos também do sexo femini-
no ; 

c ) — Auxilicres ou guardas 
detinadas á vigilancia dos par-
ques. jardins, cinemas demais 
logradouros públicos, casas de 
diversões e logares onde este-
jam detidas mulheres. prote-
ge ndo-as e amparando-as, in-
clusive as jovens e ereanças até 
quando e onde essa protecção 
e amparo se f izerem necessá-
rios. 

12." —- Pleitear, junto ao Go-
verno Federal e autoridades 
competentes, a p:.rt;cipação de 
membros femii/inos nos Conse-
lhos Tech nicos do Ministérios, 
quer pi-rlençam ao quadro do 
,'unccionalisino desses assun.-
ptos a elles inberentes. 

i:i.» — Que. de accórdo co-n o 
§ :t." da lstrs. j do art. 121 da 
Constituição da Rcpubilca. se 
applique nos casos acima refe-
ridos o principio de que serão 
incumbidos de preferencia as 
mulheres habilitadas aos servi-
ços de amparo á maternidade e 

0 perigo das tosses 
e resfriados 

E* alarmante a frequencia 
com qu«» as tosses e resfriados 
si- transformam em peumonias. 

Fe l izmente a aatureza nos 
forneceu um meio seguro de de -
fesa contra essas e outras amea-
ças : o Oleo de Fígado d e Ba-
calhau, a principal fonte de v i -
taminas A e O, creaduras d,-
energia <» de resistencia ao ata-
que das doenças. 

A sciencia therapeutica con-
seguiu dar ao óleo a mais con-
veniente das formas a ser ad-
ministrada: a Emulsão de Scott. 

Conservando todo o seu po -
tencial em vitaminas A e D, deu-
lhe f luidez, tornou-o fácil de to-
mar, rapidamente digerivel P as-
similável; fez mais: combinan-
do-0 com hypophosphitos de cal 
e outros elementos fort i f icantes, 
creOu o tonico-alimento precio-
so e sem rival. 

A s tosses e os resfriados de-
vem ser seriamente combatidos 
com a Emulsão de Scott: ella 
constitue a defesa contra as suas 
conseqüências desastrosas; f o r -
nece aquillo que o organismo 
mais precisa para resistir á 
fpneumonia e á fraqueza pul-
monar — Vitaminas! 

Evite os forti f icantes alcoól i-
cos, que, com 0 s e sabe, acarre-
tam sérios perigos para os rins, 
o f igado, e o systema nervoso. 

Ha 60 annos que o " homem 
com um pe ix e ás costas" é a 
marca registrada que svmboliza 
saúde, robustez e vitalidade. 

22b 

á infancia e aos referentes ao 
lar e ao trabalho feminino, as-
sim como á fiscalização e orien-
tação respectivas. 

14." — Solicitar aos governas 
dos oi.tros Estados e ao Minis-
tério da Educação e Saúde Pu-
blica a creação de conselhos se-
melhantes, vasados nos mesmos 
moldes e constituídos por no-
mes femininos indicados ou 
apoiados pela opinião feminina 
orgainzada. 

15." Propor que nos Estados 
possuidores de grandes thesou-
ros culturaes e bistoricos como 
a Bahia, seja a protecção a es-
se patriinonio incluída no pr<>-
gramina do Conselho Geral de 
Previdcncia e Cultura. 

• • • 

(Discurso pronunciado, na 
sessão inaugural da 2.a Conven-
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çáo Nacional Feminista, pela 
Tira. I,ily l.ag-S, Presidente da 
Ftdcrrr.ão Alagoana pelo Pro-
gresso Fcminlnc o que cccupa o 
togar de vice-presidente da 
Com missão Executiva o de pre-
sidente da Commissão de Pre-
i-der.cia Social na referida 
Convensão). 

Exílio, representante do Sr. 
lutei ventor Federal, dignissi-
mas autoridades estaduaes, il-
luc-ire presidente d:i Federação 
Brasileira pelo Progresso Femi-
irno, mais senhores, caríssimas 
companheiras de ideal: 

Quando 110 te: mino de meu 
.•urso medico, assisti aos pri-
meiros movimentos para a fun-
paçã': da Federação Baliiana. 
quando senti, então, nascer-me 
o eníliusiasmo p.la nossa c;»u:'a 
ao calor da oratoria eloriueniis-
r.ima de Maria I.uiza Bitten-
court e ao trabalho admiravel 
fie valores consagr.id :s — taes 
como Kditli Mendes ('.ama e A-
breu. I.-li Tosta. Dra. Praguer 
Fróes. I.nurentina Pugas Tava-
res, Maria Luiz:, Ccrnio de Car-
valho e outras mais, — quando 
levei para a minha pequenina 
e estremecida Alagoas o com-
promisso (le lá proseguir nessa 

campanha, jamais imaginei ca-
lrer-me, lioje. a honrosa incum-
bência de vos fallar pelas illus-
tres representações do Norte. 
Dizer-vos da nassa satisfação 
mais para, dos nos:::>s applau-
sos mais sinceros nvsta Asseni-
liléa luagnifica, em que juntas 
nos congart alamos pelas vitto-
rias conquistadas, em um aben-
çoado estimulo a novas jactas, 
a novos cmprclicnd!m?ntos. 
Transinittir. ainda. ás compa-
nheiras desta Bahia ineompara-
vel o mais commovHo agrade-
cimento pela ma.u-ira soli.-iía c 
car.nho::a com que nos vê at-
tendendo desde as prim.iras 
horas, aqui,, passadas. Alomen-
tc:s inesquechlos de benéfico 
conforto e de suavidade msta 
terra admiravel hoS|.:tal- i. a. 
precioso relicario de intelleotua-
lidiule c cultura, berço fecundo 
de gênios immortaes. Bahia, li-
beral e generosa que desconhe-

uerendo conservará sua Saúde e Juventude, 
/9 cuide da sua 

líygiem intintâ. 

co privilegies para com seus fi-
lhos. acariciando, orgulhosa o 
satisfeita, a fronte alt:'.a o \ i-
ctoriosa do filho de omros Ur-
ras com o beijo triumplial de 
mãe amorosa o fe l iz ! Bahia, 
fonte inextinguivel de imlepen-
doncia constriictora. 0111 cujo 
regaço nos acolhemos — 0111 
um gosto de homenagem e dv 
justiça — confiantes cm suas 
propulsoras c fecundas oiíer-
gias! 

O momento não poderia sor 
nvis expressivo o o.jpor!un.i. 
Nas tréguas do cambaio ; :»i»i':i-
ço fratcrn-il o amigo c m:.i; be-
néfico do que nos tcrriviis itias 
de luetas. dosassocego o insogii-
lança.. . Bclla iniciativa de 
aqui nos reuiiirm. s para conso-
lidar nossos propositos. retem-
perar nossas forças, modificar 
nossos planos. Realmente, a 
i esp: nsahilidadc de agora ó 
muis'ssimo maior. . . Mister 
pôr em prova o que aflirmava-
mos de nossa capacidade- 110 
uso dos direitos que acabam 
do nos conferir. 

K. passa, então, pelo mundo 
inteiro, um calefrio fobrieitan-
to de in(|uietude o do torro.. . 
Com o ciliar extatico. a face 
Hvida, a fronte humodocida. a 
pobre Humanidade interroga o 
termino da jornada, a mota do 
sou destino... O desespero, a 
ongustia. a duvida torturante, 
por vezes, a impacientam, 1110-
vimenMindo-lhc os membros, 
ccntorcendo-lhe o tronco, cari-
caturando-ihe o r sto. em con-
tiacções incoordonadas. bruscas, 
epileptifornies... A baba visço-
sa o espumante da revolta em-

beb:1, sacrilogamonto. o solo, 
(inquanto os dedes crispados 
buscam, tacteantes. feril-o. ma-
gual-o. . . 

A eterna discórdia do homem 
com a natureza! A ambição de 
vencol-a o desejo . indomável de 
subjugal-a. . . Ora sorri, feliz e 
satisfeito, como um novo omni-
polentc Croador. . . Mas. cai 
breve, fracassa cm pleno es-
plendor de sou triumpho. . . l)o 
c:.n.iuncto do suas eaneoiras o 
\igilias surge a massa informo., 
falha ile vibrat ilidado o de vi-
da! Franknstoin protosco a gar-
galhar sarcástico. ameaçando 
devorar-lhe todos os sonhos o 
i.spirações. Não desanima, não 
dosfalloco o desengonçado po-
lichinello humano á procura de 
felicidade imaginada, que, já-
mais, encontrará... 

A dansar. inconscientomonte, 
a dansa macabra do seu desti-
no. fustigado. ospesinhado, 
maltratado peals suas próprias 

fciÉfc- m^m^i/ 
Operações de defeitos 
do NAItlZ, LÁBIOS 
ORELHAS. RUO AS 
SEIOS C A l I f D O S Dr. Desiderio Stapler 
Rua Libero Badaró, 14 
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creações .Vive, lio.je. mais do 
scepticismo, tia desconfiança, 
tia descrença. . . 

Dalii, a fome, a guerra, mor-
te, o separai isma tios povos, a 
fallencia das religiões, em uma 
nova liabel tle desentendimento 
e hetcrigencidade. No mais tle:-:-
concertanle paradoxo, multipli-
cam-se os grupos associativos, 
as ligas, os syndicatos. as cosie-
tlatles c<;perativas e inutualistas 
(luantli: mais se avoluma o " d é -
f i c i t " tle solidariedade e de 
apoio col lcct ivo. . . 

Nesta hera de incerteza e de 
hesitações indefiniveis, somos 
lançadas ao turbilhão do egois-
1110 e tias paixões maiores. .Mais 
tio que nunca, necessitamos de 
coragem e f é ! Não nos adapte-
mos ás fraquezas da turba pro-
saica e mesquinha, que. pela 
vida afóra, deslisa, indecisa, 
tropega. a deixar no rastro tor-
tuoso e f r io a ragantuja inex-
pressiva tle seus tlias. dolorosa-
mente estére is . . . Jániais, seja-
mos acommct tidas dessa mor-
bidez de vontade, dessa insta 
hilitladc tle querer, desse Iasli-
niavel ininict ismos. q>:e avil-
tam espíritos. maculam cm li-
deres . desvanecem as esperan-
ças todas da Humanidade. Sacri-
1 "quemo-nos, si preciso Tòr. ad-
veridas do sábio co.iselho <!•. 
divino e immortal Ruy — não 
plantarmos, sempre, couve para 
colhermos, também, carvalho:, 
sob cuja fronde não repousare-
mos, mas teremos a altruistica 
satisfação de legal-a ás gera-
ções futuras . . . (Jue lios impor-
ta não vejames a completa rea-
lização do ideal sonhado. " A 
melhor obra — segreda-nos o 

E x m a s . 
Senhoras 
p r e f i r a m 

na sua 
M Y G I E N E 
I N T I M A 

Em m a s s a 
transparente 

sem gordura 
O LEGITIMO TEM 
CINTA AMAREILA 
DE GARANTIA DO 
DEPOSITÁRIO GERM 
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UM PUNHADO DE VERDADES 
PLEUSANUS — Especifico no tratamento da ASTHMA, 

bronchite, tosses, etc. 
C U N H A N D Y — REGULADOR UTERINO — Puramente ve-

getal. Soberano em todas as moléstias (1o utero c 
ova rios. 

GLYCIODO — Tônico e rcconstituintc de alto valor thc-
rapentico. 

LEUCOCIDA — Poderoso tônico tia mucosa vaginal. I)c 
e f f e i t o seguro em todos os corrimentos, mesmo de 
origem venerea. 

B R Y O N I L L A — Grippe, resfriados, i j i f luenza, tosses, es-
carros de sangue, inflanimação da garganta. 

AST I IENOL —- Poderoso tonico e revigorisador do orga-
nismo. 

A ' VENDA EM TODAS AS PHARMACIAS E DROGARIAS 

Fabricantes: — JARBAS RAMOS & C. 
Caixa Postal 2297 - It. S. Christovão, 607-A - Tel. 8-1598 

Apontes f íeraes: — ARAÚJO FREITAS & C. 
Itua dos Ouriveis, 88 — HIO DE JANEIRO 

Em São Paulo: C. EMÍLIO CARRANO — Sen. Fei jó , 22 
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artista genial— é a(pi'.IIa que 
se realiza sem a impaciência 
do êxito innnediato. O mais 
g lor ies » esforço é a(|uelle que 
põe a esperança mais além d " 
horizonte visível. A mais pura 
abnegação da honra ruidosa, 
mas também á própria volu-
ptuesidade. moral com que nos 
alegra a cr.nteniplação do traba-
lho (onsuniniado". — Liberte-
mos, asiles de tudo. o nosso 
sexo por uma instrucção sul f i -
ciente. tpie IIIL' proporcione es-
sa necessaria " independenc ia " 
de pensar", esse interesse im 
prescindivel p e l a s grandes 
tpicslõcs. de que dependem to-
do envolver social. Destrua-
mos, de vez. o espirito disper-
sivo, que tende a reduzir nos-
sas aspirações a forças isola-
das. surgindo como séria amea-
ça á segurança do êxito espe-
rado. Tenhamos em mente o 
passado — quinze annos tle cx-
haustivo e tenaz labor, lio qual 
o perf i l tle Hcrtha Luiz appare-
ce radiante e victorioso. m.-gni-

fico exemplo de perseverança o 
excepciona! a.nor á magna c IU-
sa. Os dias primeiros tio movi-
mento foram, de certo, mais 
tristes e sombrios. Hoje, nos 
instanl.s tle tihiczas e desani-
mo. já podemos halhticiar um 
credo de *. ictoria, que nos alen-
ta e exige proseguinnos. . . Não 
nos apodere o scepticismo do 
magistral pensador que suppõe 
ser esperança mais formosa 
que a realidade e os dias de 
comb:ite mais alegres (pie os ile 
tr iumplio" . Nem tampoiico. se-
ja, somente. a dôr propulsora 
e fecunda. Si as horas amargas 
do espirito, minhas prezadiss:-
mas amigas, são capazes de 
grandes crcações, que diremos 
dos monicntos de satisfação, de 
recompensa, de exilo"' 

A fronte curvada sob o peso 
tios sof fr imenlos. sulcada pelas 
amarguras, ensombi'eada pelas 
appreliensões produz, mutipli-
ca, vivi f ica. apenas, nas almas 
de escõl. O semblante a l t i v » . 
victorioso, i l luminad» pelo pr:: 

T Ô N I C O PODEROSO 

T\ ANTISEPTICO 
E P O D E R O S O 
PRESERVATIVO 
DASINFECÇOES 
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zer do ideal attingido. deve 
olhar sempre alto. muito alio. 
na eterna inquietação de nov.is 
glorias, estimulado pela certe-
za da conquista e pela confian-
ça cm si proprio que o passado 
lhe trouxe. Tudo nos incita a 
avivarmos as linhas do magní-
fico esboço gizado. Que surjam 
os impecilhos e as agitações do 
século nos espreitam, " i nossa 
força espiritual comprova-se 
acccitando o olhar da Esphyn-
ge e não fugindo á sua interro-
gação fo rmidáve l ! " 

— Celebremos nossa victoria 
com a promessa de um traba-
lhar continuo, em que o inter-
resse eolleetivo sulirepuje a 
qualquer laivo de interesse in-
dividual. Que nos animem o 
sacrifício do presente — a expe-
rieneia do pretérito — a espe-
rança do futuro. . . O Norte, va-
loroso e destemido, estará, of-
firmo, sempre, ao vosso lado! 

O FEMINISMO 
Sj f rág io Feminino. — A 

questão tio sufrágio feminino 
têm recebido favoravel atten-
ção em dois raízes sul-auerica-
nos. A l(i de julho foi promul-
gada a nova constituição do 
Brasil, em que se acha termi-
nantemente declarado, "São 
eleito.-es os brasileiros de um 
ou de outro sexo. maiores de 
18 annos. que se alistarem na 
fôrma da le i " , (art. 108). e 
" O alistamento e o voto são 

cbrigatorios para os homens, e 
para as mulheres, quando estas 
exerçam funeção publisa remu-
nerada " (Art. 109). 

A 15 de janeiro de 1934 o 
Presideníe Alessandri de Chile 
assignou a lei n. 5357. concernen-
te á organização e regimen das 
municipalidades. A lei recebeu 
especial attenção devido a pro-
videnciar para duas inscripções, 
a inscripção geral para os ho-
mens, em que se alistam os ci-
dadãos tíevidamenfe qualifica-
dos como eleitores nas eleições 
prcsidcnciacs, do congresso e 
municipais; e a inscripção mar 
nicipal, facultativa a mulheres 
chilenas e a extrangeiros, tanto 
homens como mulheres, contan-
to que tenham residido mais de 
cinco annos consecutivos no 
paiz e que tenham prehcnchido 
os requisitos para alistamentos 
na inscripção geral. Os candida-
tos para o cargo honorário de 
regidor, deverão sei* chilenos, 
elegiveis para eleitores e deve-
rão ter residido na communi-
dade por mais um anno (art. 
56). A lei declara terminante-
mente que as mulheres pode-

rão ser eleitas como regidores. 
De conformidade com a lei, 

dever-se-ia iniciar o alistamen-
to dentro de 120 dias depois de 
promulgada a lei e dura HO 
dias consecutivos; o Presidente 
foi autorizado a convocar elei-
ções municipacs dentro de 120 
dias depois de entrar em vigor 
o alistamento. 

O alistamento iniciou-se a 15 
de maio de 1934. Embora fosse 
essa a primeira vez que a mu-
lher chilena exercia o direito 
de votar, esse direito já havia 
sido reconhecido, pois em 1931 
o decreto-lei n." 320 de 20 de 
maio dispunha que houvesse 
três alistamentos: um geral pa-
ra os homens chilenos; um pa-
ra proprietários de bens de 
raiz. para homens e mulhrcs 
chilenos e para extra ligeiros 
residentes pagadores de impos-
tos; e um para portadores de 
licenças, para homens e mulhe-
res chilenos e homens extran-
geiros residentes portadores de 
licenças para exercer profissões 
ou se occupar em ncgocios. Os 
residentes devidamente qualifi-
cados podiam se alistar até em 

MÃES: 
PARA FACIL ITAR 
A S A H I D A D3S D E N T E S 
DE V O S S O S F I L H I N H 0 5 » 

SO' 

CAMOMILLINA 
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três inscripções. cada uma das 
quacs lhe dava direito n uin vo-
to nas eleições municipacs. 

Em fevereiro de 1932 foi bai-
xado ii 111 decreto criando um 
alistamento municipal extraor-
dinário a iniciar-se em 1 de 
março, todavia como não houve 
ein seguida eleições, pode-se di-
zer que o alistamento de 1!).'14 
marca realmente o advento de 
uma nova éra no Chile. 

No intuito de proporcionar 
preparo para o exercício do su-
frágio feminino, o Departamen-
to de Extensão Cultural da 
Universidade Central cm San-
tiago offereceu uni curso espe-
cial de 14 prclecções para mu-
lheres, proferidas pelo presi-
dente da universidade e outras 
figuras de destaque, durante o 
mes de julho. 

O alistamento durante as 
três primeiras semanas foi me-
nor do que se esperava, sendo 
o numero total de pessoas alis-
tadas em toda a Republica na-
quelíe periodo de 73,999. dos 
quacs 64.121 eram homens, 
7.513 eram mulheres, e, 2,3(55 
estrangeiros. 

Em um editorial publicado 
logo após a inauguração do 
alistamento. El Mercúrio de 
Santiago disse: 

"Nas próximas eleições mu-
nicipaes, tanto os extrangeiros 
como as mulheres terão direi-
to a votar, inovação sabia e op-
portuna que merece a mais ca-
lorosa aprovação. 

" O extrangeiro que faz do 
Chile a sua segunda patria e a 
patria dos seus filhos, não pô-
de se manter indiferente ás va-
rias vicisistudes da vida com-
munal.. Embora desligado da 
política domestica ou interessa-
do apenas com efficacia e ho-
nestidade da administração, po-
derá, contudo, ser um factor 
modelador de grande importân-

cia se, desde o principio, deci-
dir-:;e a exercer esse direito 
que a li tão opportunu justa-
ninte lhe confere . . . 

"Quanto ao sufrágio femini-
no, .já em inais de uma oeca-
sião. temos manifestado clara 
e abertamente a nossa opinião 
sobre o assumpto. Em um pe-
riodo de dissolução social o di-
reito de votar, concedido á mu-
lher, será lima «Ias mais firmes 
garantias de ordem e manuten-
ção da sociedade. No governo 
municipal as nossas mulheres 
terão opportunidade de fazer 
sentir o seu admirável bom 
senso, o seu inegável tino ad-
ministrativo e o seu espirito de 
ordem e economia.. . 

" O alistamento de extrangei-
ros c de mulheres ê motivo de 
garnde satisfação e esperança 
a quantos almejam um governo 
honesto e estável". 

Senhora Argentina Eleita De-
putada. — As eleições locaes 
realizadas na Província de San 
.Tuan. Argentina, no domingo. 
22 de julho, foram de especial 
interesse devido a assignalarem 
o primeiro apparecimcnto das 
mulheres eleitoras na Hcpubli-
ca. San .Tuan c a única subdi-
visão política na Argentina em 
que as mulheres têm direito a 
votar. Alem disso, a Dra. Ema 
Acosta, candidata ao Partido 
Democrático Nacional, foi elei-
ta deputada provincial para a 
legislatura provincial, sendo a 
primeira mulher que jamais 
exerceu esse cargo no paiz. A 
jovem advogada. Dra. Acosta, 
foi descripta em La Nación, 
por occasião da eleição. como 
sendo "uma intelligencia juve-
nil. de caracter suave, mas 
energico. Em conversação com 
ella têm-se a impressão da hi-
cta de amanhã e do futuro dn 
Província" . 

Nascida c educada em La 

E V I T E 
INFECÇÃO! 

Remova 

CALLOS 
com o «cientifico e 

seguro remedio 

GETS-IT 
Rioja, a Dra .Acnsta formou-se 
em direito eni San Juan em 
1926 e depois de se doutorar 
em Buenos Aires c de regressar 
a San Juan. foi nomeada pelo 
governador. Promotora Distri-
ctal Auxiliar. Todavia no anno 
seguinte deniittiu-se desse car-
go por não se achar em accôrdo 
com as normas políticas admi-
nistrativas. 

A Dra. Acosta manifestou-se 
desejora de obter leis de pro-
tecção para mães e creanças c 
patenteou o seu interesse no 
programa do salario minimo, 
saúde publica — especialmente 
campanhas anti-tuberculosas - -
e a reforma de codigos legaes. 
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LINHAS D. M. C. 
SOMOS O MAIOR DEPOSITÁRIO 

Preços especiaes para Lãs e Fios de todas as qualidades. 
Vendas por atacado e a vare jo. 

Rua da Liberdade ns. 72 e 74 Telephone, 2-2593 
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t!ci manaira :i defender melhor 
<>s direito* das mulheres. 

Funcciciaria-i Consulares Ni-
caraRUcnas. — Segundo a ini-
prensa dos listados 1'nidos, o 
Presidente S.icasa de Nicaragua 
nomou ni egosto dues snhoras 
ptre oeeuper carg::s 110 servido 
da Republica. São ellas a Sra. 
Irmã TefeI de i»rguello. vice-
cônsul em Virgínia e a Srla. 
Chilita liomero. conselheira do 
consulado. Sa>; Diego, Califór-
nia. 
..Senhora Prefeita no Brasil. 
— Do Brazil, publicado pelo 
"írazilían American Association 
de Nova York, extrahimos a 
seguinte nota: 

" A nova constituição do Bra-
sil acaba <!<• estipular o sufrz-
gio univer.í.il em todo o paiz. 
Todavia, antes de ratificada a 
constituição já o Estado de Ma-
ranhão possuia a distineção de 
ter nomeado a primeira mulher 
.amais escolhida para exercer 
um alto cargo 110 territorio do 
Brasil. A Srta. Joanna da Ko-
cha Santos foi nomeada pelo 
Interventor Federal d<> Estado 
para prefeita de São João dos 
Patos. A prefeita, conhecida 
tanto por sua belleza como pe-
los seus talentos commcrciaes, 
formulou uma plataforma ba-
seada em três pontos princi-
paes: a organização das classes 
operarias. o melhoramento das 
facilidades educativas, e o fo-
mento de bòas estradas. Tendo 
resolvido a seu contento, e apa-
rentemente sem dificuldade, o 
primeiro ponto, a distineta 
funccionaria passou immediata-
niente ao segundo, ao qual con-
tribuiu o seu ordenado de pre-
feita. lio intuito de vencer os 
obstáculos que se apresentavam 
para o seu soluccionamento. O 
programma da const rueção ro-
doviária foi apresentado ao Es-
tado c logo que se fizeram co-
nhecer os resultados obtidos 
nos outros dois problemas, não 
tardaram as consignações de 
verbas para o terceiro, de ma-
neira que ,iá se acham em an-
damento trabalhos rodoviários, 
destinados a ligar a cidade de 
São João dos Patos com outros 
importantes centros, debaixo 
da inspccção da própria prefei-
ta. 

" A Srta. Pre fe i ta" , novo ti-
tulo official brasileiro é tam-
bém conhecida como A Rainha 
do Algodão, pois devido ao seu 
tino eommercial. .já conseguiu 
acumular uma fortuna bem re-
gular na industria algodoeira. 
Além dos seus deveres o l f i -
ciaes, a Srta. Rocha Santos 

n mãe que 
fazer experienqias dando aos seus 
de valor duvidoso, joga com a 

Lembre-se que as quali-
dades da Aveia 3 Minutos 
não variam nunca. São 
sempre "cosidas 'sem fo-
go' — na fabrica — du-
rante 12 horas". Esta é a 
melhor garantia de que 
c o n s e r v a m todo o seu 
sabor e suas qualidades 
saudaveis. 
O melhor paru as crcri/tçfis. 

se atreve 
filhos cereaes 
saúde delles. 

INSISTA N O GRANDE 3 VERMELHO 
Representante: LUÍS SANTOS - S. I»aulp Caixa Postal, 366 

acha-se associada com uma 
grande firma eommercial. 

O Dia de Eleição Domenica-
na. — Em princípios do cor-
rente anno. o Presidente Tru-
j i l lo da Rcpubilca Dominicana 
annuncioii que no proximo dia 
de leição, as mulheres teriam 
ou não exercer o direito de vo-
tar. A lfi de maio. poi, compa-
receram ás !)0.(1(1(1 mulheres (de 
accôrdo com cifras publicadas 
pela imprensa local). A União 
Panamericana ainda não se 
acha devidamente informada se 
esse numero deverá ser consi-
derado como suficiente para 
justificar uma emenda á cons-
tituição, outorgando á mulher 
o direito de votar. 

Helen Keller 
A ínu/ber que alcançou cele-

bridade. sendo cega e surda-
mud i ! Só isso basta para se 
ter a revelação do gênio, do es-
forço sobre-humano da intelli-
gcncia contra a barreira quasi 
intransponível, que é a impos-
sibMidr.de .le contacto do inun-
de. interior com o exterior. He-
len Keller era uma alma sepul-
tada dentro de si mesma, com 
um formidável poficr de exalta-
ção. aferrolhado, comprimido 
pelo ta.npão de aço da cegueira 
total! 

Apenas o seu misero corpo 
vegetava como um farrapo de 

carne ambulante Cega e surda-
muda! Trevas alrsolutas: escu-
ridão completa ! Mas <1 accuinu-
lo de forças psychicas tinha 
que fazi r explodir a tampa es-
magadora da sua intellectuali-
dade. A inteligência venceu a 
natureza e esse EU encarcerado 
11a terrível cadeia da dolorosa 
enfermidade conseguiu libertar-
se. desprender-se, e como um 
gaz evaporante, explosivo, ele-
vou-se ao pinaculo da gloria, 
espalhando-se pelo mundo sei-
entífico. sendo o orgulho de to-
do o american. 

Quand creança. Helen era 
uma pequena fera. incmmuni-
ravel, violenta, quasi attingin-
do as raias da loucura. Seus 
paes que a tiveram perfeita até 
aos !l mezes de edade e que 
r.'pentin:.mente viram-na trans-
formada por uma congstão ce-
lebrai 1111111 pequeno monstro, 
não encontraram lenitivo para 
a enormidade da sua desgraça. 

Ecvaram-na a especialistas 
que embora proferindo a terrí-
vel sentença de incurabilidade, 
tiveram a feliz inspiração de 
aconselhal-a a leval-a para o 
Instituto Perkins de Boston. 
Foi nesse Instituto que Helen 
travou conhecimento com a 
mãe espiritual; aquella que um 
dia daria á luz esse espirito 
embrvonario: Anna Sullivan, 
cega também, e que dedicava 
a sua vida a illuminar os cegos. 

Começaram os primeiros en-
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sinamentos, os primeiros esfor-
ços daqucllc sér entorpe-cielo 
que queria acordar para a vida, 
que linha dentro de si a ancia 
inaudita de coniprchcudcr as 
palpitaçõcs de todos os scre.-. 
que sentia em redor de si. Re-
dundavam quasi sempre em 
verdadeiras crises nervosas, e a 
sublime educadora Anua Sulli-
vaii sal)ia physiea e moralmen-
te machucada, arranhada. .Mas 
não esmorecia na sua dignifi 
cante tarefa e proseguía na lu-
eta. 

Tentou desdobrar os tres sen-
tidos de Hcleil, o tacto, olfacto 
e gosto. E dessa tentativa re-
sultou o primeiro conhecimen-
to; a 'jrimeira palavra falada 
pelo tacto foi a revelação. Des-
de então Hclcn não fazia outra 
cousa a não ser travar conheci-
mento com os ohjcctos falando 
com as mãos. 

Tacteava. apalpava, cm uma 
soffre-;uidão indescriptivel. 

E a sua ascensão foi rápida: 
a sua formidável capacidade 
cerebial conseguiu o impossí-
vel. 

Ilelen pôde falar oralmente. 
A sue voz no dizer de Martins 
l-ontes, " lembra um muquido 
cavernoso, o rumor da agua que 
glugluleja, a'- golfar de uni gar-
galo aos gorgolões. 

Libertou-se da professora e 
alcançou a gloria .a celebridade 
— lê. Shakespeare, Goe-thc, Mo-
liére; conhece mathemat íeas, 
grego, latim, historia, geogra-
phia, astronomia; visita os mu-
seus apreciando talvez melhor 
do que nós as preciosidades ar-
tísticas vendo com intclligcncia 
por intermédio dos dedos, com 
mais subtileza do que nós coi.', 
os nossos olhos; é doutora em 
scieneias jurídicas e sociaes, to-
ca vários instrumentos, joga 
xadrez, borda, costura, pratic.'. 
esportes e tudo o que faz é 
com perfeição. 

Diz Martins Fontes no seu li-
/ro " O collar part ido", jóia 
preciosa da literatura brasilei-
ra, que Helen "sem ver, revela 
tudo quanto se passa em torno 
delia, ou imagina, com precisão 
absoluta, como vidente. Pelo 
calor do sol pelo estado tio ar, 
pela evaporação ou e.xbalação, 
calcula as horas, pela maciez 
'Ias pétalas, por analogia, pelo 
cheiro, não só conhece todas 
••s flores, como lhes sabe a côr! 
Scientificamente. Helen conhe-
i"; o espectro solar. Quanto ás 
mas cores, como duvidassem 
pudesse, ao certo, ter ella no-
ção perfeita, perguntou Helen 
s'. alguém, vidente, de olhos 
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A sede excessiva 
é mui tas vezes, p r o v o c a d a pelo mau 
funcc ionamen to d o f ígado . N o r m a -
l ize quan to antes, as funeções hepa-

t icas, t o m a n d o 

' S A L D E F R U C T A ' 

ENO 
Frascos de tres tamanhos: 
Grande, médio e pequeno. 

como nós, que vemos, já pôde 
tei a ceiteza absoluta de dis-
tinguir todas as gradativas ir-
radiações do prisma. Porque 
cnt fo o colorido da sua imagi-
nação não corresponderá á ver-
dade visual nossa"? Quem sabe 
si as conjecturas de Helen não 
ultiapassam as fulgencias do 
iris positivo? 

F a vida amorosa de Helen 
KiMer? Helen não podia deixar 
de amar. Kra extremamente 
sensível; e quem como ella pos-
suir uma sensibilidade tão exa-
gerada que faz de cada fibra 
uma corda de vibração, i.ão po-
dia passar insensível ao mai >r 
produetor de emoções que é o 
Amor, fonte inexgottavel, úni-
ca. insubstituível, que satisfaz 
a interminável secura da alma. 
Helen amou, pelo amnr que 
germinava dentro de si. amou o 
amor, pela infinita doçura de 
amar, amou o seu proprio sen-
timento. aquella sensação > x-
t raordinaria, mvsteriosa que 
dominava o seu intimo, abran-
gendo todas as emoções. 

Era entretanto necessário en-
contrar alguém para mato.-iali-
zar o seu amor, transformar 
em carinhos aquella empolgan-
te sensação! 

—w- KM 
O único homem que freqüen-

tava a sua intimidade era o 
noivo da sua professor;., sua 
salvadora. da sua mãe espiri-
tual — enamorou-se loucamente 
dclle e, tornando-se cega mo-
ralmente. porque o amor cega 
até mesmo aquella que conse-
gue vêr com os olhos, fraqueja 
até mesmo aquella que é mais 
forte do que a própria natureza 

— força suprema, doiníiiadora 
das cusas e dos indivíduos, ce-
gou-a tal ponto que pretendeu 
casar-se com o noivo da sua 
própria mãe! 

Porém, logo poude- se.contro-
lar e conseguir soprar o cora-
ção com a razão, convenceu-se 
d:: monstruosidade das suas in-
tenções que iriam tornal-a mais 
hedionda na alma ro que no 
corpo já deformado pela enfer-
midade. li renunciou: ao he-
roísmo da lueta sust : ntaila con-
tra a natureza juntou-se o dc 
saliir victorio: a, embora dolo-
rosamente retalhada. dessa 
guerra violenta, que é o cho-
que do coração contra a razão. 
— Gloria a Helen Ke l l e r ! . . . 

Kra tão poderosa a força in-
tima de Helen. que recebia com 
incrível facilidade os pensamen-
tos lias pessôas que se lhe ap-
proximavain. (anuo uma raio X 
sentimental. penetrava através 
da alma dos indivíduos, lendo 
::s idéas, percebendo os senti-
mentos, conhecendo as inten-
ções; er.i summameiite perigo-
sa para os que pretendiam ser 
o que lão eram. 

Aproveitava-se deste poder de 
prcepção e dizia-se chiromante; 
lia a sorte pelas linhas das 
mãos. porém, eram os proprios 
pensamentos dos consulcntcs 
que ella desenvolvia nas sil-s 
p redições. 

II i.nra aos Estados 1'nidns 
que possue entre seus f : I ! o s 
uma tal celebridade! 

Honra a Hel-.n Keller que 
|.-ossue uma patria digna -lo seu 
talento, patria que reconlíecen-
do o valor ele sua filha pres-
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tou-lhc todas as attenções, to-
dos os recursos, para comple-
tar a sua instrucção. 

A sua bibliotheca custou ao 
governo americano muitas cen-
tenas de contos de réis, porque 
era necessário imprimir os li-
vros em caracteres relevados. 

Helen Ivellcr têm hoje qua-
renta e dois annos. vive em 
AVretliam, perto de Boston, 
com o máximo conforto, estu-
dando ,aperfeiçoando-sc. con-
sagrando grande parte do seu 
tempo ás necessidades dos ce-
gos e surdos-mudos c entre-
gando-se com paixão ao estudo 
dos problemas sociaes. 

Embriagada ainda do nectar 
delicioso provado no livro de 
Martins Fontes, temino a bio-
grapliia de Helen Kellcr, trans-
crevendo mais um dos seus 
lindos trechos: 

"Os cegos vêem um mundo 
melhor do que este onde pe-
namos". 

Quanto mais lúcido, tanto 
mais triste é o aphorismo de 
Guy de Maupassant, na sua pa-
gina "Solitudc", ao evocar a 
imagem de Gustavo Flaubert. 
Nós. porquê vemos, sabemos, 
soffremos. Ignorar é o mal, po-

rém saber é desesperar. 
Que nos resta nesta angustia, 

nesta loucura raciocinadora, 
nesta desesperança irremediá-
vel? Sonhar! 

Sejamos assim. Abençoemos 
a dòr, porque vivemos, porque 
sonhamos, porque amamos! 

Sejamos bons: nossos filhos 
serão ainda melhores. Feche-
mos os olhos, para contemplar 

a altura! O ideal seria vêr den-
tro de nós mesmos como ve-
mos o espaço, astros, mundos, 
miragens, esplendores, conden-
sando o infinito no coração! 

O sonho é o Azul a Poesia é 
a aza. 

Helen Kellcr. sonhando con-
templou o firmamento; sentin-
do. elevou-se ao infinito! 

E S C O L A M A T R I M O N I A L 
S o b os auspícios da " F e d e r a ç ã o dos C lubs F e m i n i n o s " f u n ' 

dou-se m N o v o Y o r k a " E s c o l a das e spo sa s " , onde são ad -
mitidas as jovens esposas e t a m b é m as noivas. Ne s t a " E s -
cola das e s p o s a s " aprende - se a arte de dirigir a casa com 
economia, de regu lar as despesas sobre a base dos rendi-
mentos de cada casal, de f a ze r uma hábil divisão entre as 
despesas necessár ias e as que ent ram no dominio do luxo. 
M a s o amor conjuga i , que f a z do lar doméstico um pequeno 
IHden, ou que, pelo menos, devia faze - lo , quem o ensina? O 
que a mocidade não tem necessidade de aprender é a sr fliz, 
e, todos sabem que a fel ic idade est^ onde cada um a en-
contra e, sobre tudo em cada pessoa se contentar com o que 
tem. Cer tamente que nem sempre e casa pa ra ser feliz, 
mutias vezes o homem casa para descansar, a mulher para 
obedecer á lei divina ou h u m a n a e para da r f i lhos á pátria. 
M a s na A m e r i c a não se contentam com pouco. Que r em dar 
receitas para t u d o . . . a té para a fe l jc idade. 

( t t ü s a ^ A l l i T M 
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O 1." Congresso Brasileiro «te lornal stas decla-
rou que a "Rev is ta Feminina" c um modelo 
digno dc ser imitado. 

Sun Eminência o Cardeal Areoverde af f irm.»u 
que a " Revista Femin ina " é redigida com 
f l o ração de sentimentos e lnrjr-jezn de vista.*. 

A s c i c a t r i z e s d s t v i d a . 

i * 

VIVER, combater. E, nessa luta permanente, corpo e alma sahem marcado», que 
rara é a ferida que a vida nos faz que não deixe cicatriz indelcvel. — Para uns, 
esse combate é urna brincadeira de crianças que fingem guerras, para outros, é 

uma guerra autentica centra a sorte e contra vários impecilhos que se lhes atravessam no 
caminho, a cada passo andado. — Mas, mesmo brincando, a gente magoa-se sem querer e 
o arranhão deixa signal, deixa-o com certeza. — E, em tal luta, corpos e almas se digla-i 
diam, na conquista da gloria muitas vezes, e sempre no amealhar do pãe de cada dia. — 
Nos primeiros annos de juventude, quando tudo nos parece côr de rosa e fáceis todos os 
emprehcndimcntos, ninguém calcula como o tempo ha de pesar mais tarde sobre si, e 
fanar essas -:ôres res,)Iandescentes de v i ^ t e f a espiritual e de belleza physica. — Quando 
nos vemos ao espelho, nós as mulheres, sobretudo, escravas da garridice se pudessemos 
descortinar, na sombra da nossa radiosa mocidade, os traços fatigados que o futuro noü 
reserva, sentiríamos seccar-se nos l.ibios a fonte dos sorrisos. — "Ias em nossas cabecitas, 
trcsloucada pela alegria de viver, não ha ainda lugar para apprehensões nem duvidas, 
Tudo é optimismo. — Só quando esse espelhe nos mostra o primeiro cabello desbotado e 
aquella rugazita mal definida que acentua o canto da bocca, é que já se começa a pressen-
tir a morte de todas as coisas boas que nos offerece a mocidade, e lançamo-nos então 
numa batalha sem tréguas contra o tempo inclemente e feroz. — Se fossem 
só as feridas do corpo que nos ameaçassem durante a nossa passagem pela 
Terra, se fossem só essas a recear, bem nos iria. — Bem sei que custa muito, que 
é uma tortura a perda de todo3 os nossos encantos, que arrastam comsigo a perda do amor 
— a maior razão, da nossa existencia. — Bem sei que é o mais cruel dos tormentos. assis-
tirmos á derrota do nosso exercito de artificio para supprir a verdade que já não é possí-
vel, mas c dôr é supportavel. — Com resignação e uma certa elegancia moral, podemos 
continuar vivendo de uma forma agradavel. — O peor são as outras rugas — as cicatrizes 
de outras feridas mais profundas e dolorosas que a vida nog rasga. — O peor são as ma-
gna, a sdesillusões que nos vão enchendo a alma, á medida que augmenta a nossa colhei-
te de sensações. — Tanta maldade e tanta infamia se amontoam, ante os nossos olhoB 
ávidos de luz e de belleza, que o nosso coração se vae transformando em cemiterio de*' 
sonhos e esperanças de ventura. — São stes os estragos que mais nos assignalam e mais' 
profundamente nos martirizam — os estrago do nosso espirito. — Essas cicatrizes é que 
não querem dizer que a ferida sarou. — Essas cicatrizes precisam vigiadas cuidadosa-
mente, para que não abra e sangre de novo a chaga que sentimos sempre palpitante e 
viva, m nosso peito. — Cicatrizes da vida no rosto têm ainda o recurso de um consultorio 
de belleza, para quem tiver tempo e dinheiro a dispender. — Com as cicatrizes da alma 
não ha nada a tentar. — Nunca mais passam, não ha massagens que as apaguem, princi-1 
palmente quando nos marca o ferrete da desventura, que é o ferro mais quente de que.' a 
vida dispõe. — Se não fosse o lenitivo da recordação de algumas horas felizes, quem po-
deria seguir vivendo, assim pungido? — Ah! mas não pensem que a ferida não doe, sob 
a acção desse balsamo doce que é a lembrança. — Doe, porque é saudade. E ter saudade é 
soffrer. —E, então, quando essa saudade tem que ser sempre saudade, e não pode nunca 
mudar-se em novo júbilos, doe ainda mais. — Doe, mas faz-no bem, essa dôr. E o tal "de-
licioso pungir de acerbo espinho". — Mas é bom que ns mocidades não pensem, que se'-
deixem entontecer pela illusão da felicidade. — Tempo virão em que o seu quinhão dei 
soffr imento lhes ha de ser repartido. — Entretanto, cantem, dansem e abram o coração ao 
amor. — E' fazer como aconselha Antônio Nobre, nesta quadra aqui muito a proposito: 

Oh fogueiras, oh cantigas. 
Saudades! Recordações! 
Bailae, bailae, raparigas! 
Batei, batei, corações 

E, ao largo, as tristezas. . 
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Terreno diffícil para um com-
bate — disse Merril. 

Nós estavan JS no tope de um 
penhasco erguido sobre o Vai de 
Cirmone, descortinando um pa -
norama imprevisto. Pelo menos 
para mim, que nunca vir.a antes 
os Dolomitas. Elles estavam ago-
ra deante dos meus olhos — mon-
tes retorcidos e torturados, mol-
dados em formas estranhas, como 
si fossem dedos cobertos de cica-
trizes de gigantes que emergissem 
de desconhecidas profundidades. 

— E lutam aqui? — perguntei eu. 
— Si l u t am! . . . — Meri i l res-

pondeu. — E com que encarpiça-
mento! 

1? E V I S T A F E l i I X I N A 

Eu reflecti, e o mencionei que 
era de facto necessário um alto 
gráu de patriotismo para que al-
guém se abalançasse a deiender 
seu paiz naquellas redondezas. 

Merril mergulhou em seus pen-
samentos. Elle era um desses ho-
mens serenos, controlados, que 
labutam onze mezes num escri-
ptorio de ar minguado de Londres 
e que noultimo mez do anno vão 
arriscar sua vida, por dilettantis-
mo, nos Alpes. Disposto, apenas. 
Tínhamos nos encontrado, na 
noite anterior, em Primiero, em 
cujo hotel nós éramos os dois úni -
cos hospedes de lingua ingleza. 

— Creio que não é bem pátrio, 
tismo — aventurou elle, depois de 
pensar bastante. — Esses campo-
nezes do sul do Tirol vivem num 
recanto, que, pela sua impratica-
bilidade, está quasi isolado do 
resto do mundo. Além disso o seu 
territorio tem pertencido succes-
sivamente e em certos séculos, a 
vários impérios, o que impediu a 
formação de uma consciência n a -
cional. Elles não têm amor a paiz 
algum. Agora, ás tradições de co-
ragem e de fidelidade ao dever da 
sua raça — isso sim! Os guias ser-
vem de exemplo. Lembra-se do 
velho guia Joham Gruber, que 
elevou com Leslie Stephen e com 
Tuckel e com os demais membros 
do Club alpino, ao mais alto gráu 
de heroísmo o conceito do alpi-
nismo. O senhor costuma ouvir 
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muita coisa a respeito de solda-
dos fieis e de capitães de v.arios 
que são os últimos a deixar o 
barco. Mas acredito que ainda não 
tenha escutado historia igual á 
desse Joham que ganhava o pão 
guiando turistas nestas monta-
nhas! 

Merril deixou de falar um ins-
tante, emquanto contemplava as 
nuvens que evoluíam por entre os 
picos. E proseguiu, pausadamen-
te: 

— Para provar-lhe o que digo 
eu gostaria de contar ao senhor o 
que aconteceu aqui, ha alguns an -
nos, commigo. Foi a minha maior 
provação passada numa guerra. 
E foi tão terrível que aind.a hoje 

mc emociono ao recordal-a. 
Eu encostei-me num tufo ma-

cio de relva, accendi meu caxim-
bo e me puz a escutai-o. 

« w m 
— Quando, em 1915, cheguei a 

Primiero, tive a impressão de que 
tinha deixado a guerra atraz de 
mim. Por longo tempo havia es-
tado nas trincheiras e tres vezes 
antes fôra destacado do meu re-
gimento, estacionado em Flan-
dres, para ser mandado á Italia. 
A guerra estava em ssu período 
agudo e na verdade era um pre-
sento dos deuses ser destacado pa-
ra um ssctor tão quieto, tão cal-
mo. Como sabe, eu já conhecia 
esta região muit^ bem, desde an-
tes da guerra. Fui sempre afic-
cionado do alpinismo e por aqui 
sempre passei as minhas férias. 
Usualmente eu subia com Joham 
3ruber e quando a ascensão exi-
tia um terceiro para o cabo, uti-
lisavpr.ios o seu filho H.ans. Este 
não ora um mestre como o pae, 
mas tinha competencia para en-
cabeçar a corda, mas era um nu-
mero tres satisfactorio. 

— Na occasião a que me refiro, 
a situação era de tal calma que 
eu não tive duvidas em me au-
sentar por alguns dias. Chamei 

•Toham e sahimos para uma esca-
lada de cinco dias, no DÍCO mais 
- ' to do Cirmone, ao sul da zona 
conflagrada. Paragens magníficas. 
E cruzal-as com Joham na outra 



ponta do caoo era um tonico mental inegua-
lavel. Não conversamos muito sobre a guerra 
— eu já estava saturado daquillo. Entretanto, 
fiquei sabendo que Hans estava engajado no 
exercito austríaco. 

— O senhor sabia aue Primiero. disse Mer_ 
ril entre parentisis — antes da guerra per-
tencia á Áustria. Os Italianos tomaram-no 
na primeira of.íensiva. 

Desde a occupação que Joham não mais 
tivera noticia de seu filho, estando natural-
mente. apprehensivo. Mais do que isso, re-
voltado. Ele nao sentia nenhum amor a paiz 
nenhum para se resignar com as necessida-
des da guerra, e indignava-se com o facto 
de que uma outra autoridade, que não a 
sua, subisse aos montes para lhe levar o f i -
lho — o filho que só devia obediencia á or-
dem paterni. 

— * * 

—U.n dia após a nossa volta a Primiero 
o commandante mandou procurar-me e in-
cumbiu -r.ie de um reconhecimento entre os 
oicos do Pala. Os aeroplanos não eram re-
commendaveis para aquella região e mesmo 
as patrulhas pedestres corriam nella sérios 
periger,, podendo ser a todo momento alvo 
do irímigo, disfarçado entre os penedos. 

— Pedi autorisaçáo para levar o meu 
guia, o que me foi concedido. Mais tarde ti-
ve que arrepender-me de não haver expla-
nado para Joham as possíveis conseqüências 
da expedição assim como a circumstancia de 
estar elle ccmmettendo uma trahição para 
com o Reich, embora inconscientemente. O 
caso, para elle, era muito simples: elle era 
'jm gaia, eu era o seu Herr. Si a ascenção 
fosse interrompida pelos soldados — austría-
cos ou italianos — resolver-se-ia o problema 
amigavelmente. 

— Quando eu ihe disse que talvez pas-
sássemos entre_ os primeiros, a sua face se 
illuminou: Então, vamos ver o meu Hans! 
Isso não era coisa muito impossível, pois que 
cs austríacos nos Alpen Korps só utilisavam 
homens oriundos da região em que deveriam 
opf.rar, familiarisados já com a sua topogra-
phia. 

— Deixamos Primiero como si foramos 
emprehender uma escalada de férias. Aliás 
eu fui sem o meu uniforme, não só para des-
pistar os curiosos como também porque o 
uniforme inglez não dá aquella liberdade to-
tal de _ movimentos que se requer para uma 
ascenção. Além do mais, a expectativa de ser 
descoberto pelos austríacos, de ser levado 
para uma prisão e de depois morrer fuzila-
do pelas costas, como espião, não era das 
mais sorridentes. 

— O nosso primeiro objectivo foi aquelle 
pico que o senhor vê ali, aquelle que está 
agora rodeado de nuvens e que parece um 
obelisco, tão regulares são as suas linhas. 
Elle pôde ser galgado deste lado até uns tre-
zentos pés antes do alto. Do outro lado, po-
rém, começando no Vai di Pradidali, ha um 
roteiro que sóbe da raiz ao cume. Ao pé des-
se pico, entre as ultimas rochas, havia a ca-
bana de um Club Alpino Austriaco, uma ca-
sinha de duas peças onde os seus compo-
nentes costumavam pernoitar quando de 
suas excursões. Era a única habitação exis-
tente no valle e se achava bem distante das 
nossas linhas, embora a patrulhas de reco-
nhecimento jamais tivessem notado o ini-
migo na sua cercania. Nós planejavamos al-

cançar essa casinhola ali pelas dez horas da 
no'te, dormir umas tres horas e estar no ci-
mo com o raiar da aurora. 

* * * 

— Já escurecera quando chegamos ao so-
pé dos alcantis. Até esse ponto nos encontra-
mos com duas patrulhas italianas. Embara-
fustamos depois numa estreita passagem en-
tre duas muralhas que mesmo durante o 
dia devia ser escurissima. E aquella noite 
estava tão negra como um porão. 

— O caminho era cheio de accidentes 
mas Joham abria a marcha sem hesitações. 
Mas havia algo que me opprimia e eu me 
sentia inseguro, apezar de estar convicto de 
não haver nenhum perigo real no fundo da-
quelle desfiladeiro. Duas horas mais tarde 
alcançamos a pequena planície, especie de 
plataforma lançada sobre o abysmo em que 
havia a cabana a que alludi. Para o alto se 
orcjectava a massa escura e sinistra do pico 
•:<ue tinharnos de escalar. 

— Eu parei bruscamente e segurei meu 
companheiro pelo braço. Uma das janellas 
da casinha estava illuminada. Joham apres-
sou os passsos e eu quiz detel-o, mas elie já 
se dirigia para a cabana. Quando voltou ha -
via um accento de perplexidade na sua voz-

Ha um homem lá dentro, mein Hern! 
— Um soldado? 
— Não. Usa roupa igual á minha. 
— Com a mão no boiso do meu revolver, 

eu também entrei na cabana. O estranho es-
tava de pé na porta do segundo comparti-
mento e projectava sobre mim a luz fria de 
uma lampada electríea. Os cabellos lhe pen-
diam sobre a fronte e as suas vestes eram 
as mais communs possíveis, mas tive o pre-
:-entimento de que elle não era nenhum cam-
ponez. 

* * # 

— Saudei-o no meu péssimo allemão o 
elle respondeu-me gentilmente. As minhas 
perguntas subsequentes, porém, não obtive-
ram resposta alguma. E o seu sotaque me pa-
recia mais allemao do que austriaco. Elle 
iicou a olhar silenciosamente o que fazia-
mos, emquanto que eu e o meu guia nos pú-
nhamos a accender o fogo para um café 
Joham conversou com elle demoradamente e 
a minha deficiencia do allemão era tão gran-
de que essa palestra não pude comprehen-
der patavina. O meu guia foi quem me in-
lormou: 

— Slle não diz quem é nem o que faz 
aqui! 

— Eu perguntei, desconfiado. E de nós, 
quel he disseste, Joham? 

— Disse que eu sou seu guia e que o se-
nhor pertence ao victorioso exercito da Ita-
lia! respondeu-me o meu ingênuo camarada, 
o qual ficou boquiaberto quando eu lhe ex-
pliquei porque tinha sido um louco em de-
clarar aquillo. 

— Dormir numa cabana perdida entre as 
rochas foi sempre um dos meus prazeres; 
mas naquella noite eu não poude dormir. 
Duas horas depois da meia noite Joham ba -
teu-me no hombro e eu, semi-acordado puz-
me a fazer os preparativos para reiniciar a 
escalada. Lembrei-me do desconhecido e pro-
curei-o. Tinha desapparecido. 

— Esse desapparecimento inquietou-me 
muito mais do que a presença do estranho 
na cabana. Mas, que fazer? E começamos <a 
grimpar as penhas, emquanto eu tremia com 



o soprar do vento gelado que se encanava nos 
desfiladeiros, seguindo Joham de perto e 
guiando-me pela sua lanterna. 

— A escalada não foi das mais difficeis e 
nós só tivemos que usar metade do cabo que 
levavamos. Mas uma apprehensão constante 
me atormentava. Em menos de duas horas 
estavamos já a meio c.aminho, quando nos 
detivemos sobre umas pedras, para um bre-
ve descanço. Do Oriente uma leve côr purpu-
rea começou a tingir o céu e a espancar as 
trevas da noite. 

* * * 

— Joham poz-sc- cie pé sobre a sua pe-
dra e olhou para baixo. 

— Ahi vem gente! 
Toda a minha ansiedade voltou. Olhei 

também. Luzes bruxoleantes, muito abaixo, 
zigzagueavam por entre os accidentes do ter-
reno. Formavam, ora um só ponto brilhante, 
ora se desagregavam em seis luzes a l inha-
das. Aquillo significava um grupo de doze ou 
quinze homens. Ordenei rapidamente ao 
guia que apagasse a sua lanterna af im de que 
não fossemos vistos e continuei a seguir ••> 
movimento das luzes, lá em baixo. Elias es-
tacionaram por algum tempo no ponto en-> 
que devia estar a cabana em que havíamos 
dormido e depois retornaram o caminho, se-
cundo direcção idêntica á nossa. 

— Inevitavelmente nos puzemos tam-
bém em marcha, procurando subir com maior 
velocidade. Joham com certeza se indagava 
porque e de quem estaria fugindo. Quanto a 
mim, eu o sabia bem. Ademais, nenhuma 
gruta havia na_ encosta do moro e a luz do 
dia nascente não nos permittiria passar de-
sapercebidos. E o céu se aclarava cada vez 
mais e já os primeiros raios do sol douravam 
os picos dos Dolomitas. Quando por f im gal -
gamos o cume visado, no qual haviam um es-
treitíssimo taboleiro, assestei o meu bino-
culo sobre a rota que percorrêramos. Lá es-
tavam elles, — justamente sobre as pedras 
j m que havíamos repousado. Não os pude 
contar. Encarei o meu guia e perguntei-lhe. 
decidido: 

— Joham, poderemos descer pelo outro 
lado? 

— Elle meneiou a cabeça: 
— Eu não descerei! 
— E não ha aqui nenhum esconderijo? 
— Joham fitou-me com um olhar estra-

nho: 
— Dez metros abaixo, do outro lado ha 

uma tóca escondida por uma escarpa! 
— Guie -me até lá. 

* * * 

— Foi a muito custo que conseguimos al-
cançar o tal esconderijo. Imagine o senhor, 
uma abertura escavada na rocha, de um me-
tro de fundo por dois de largo, dando para 
o abysmo! 

— Durante duas horas ali estivemos, f a -
lando apenas por cicios e tranzidos de frio. 
Pouco depois escutavamos vozes no alto. se-
cundada pelo ruído das cravadeiras se en-
terrando no solo. Comprimimo-nos mais e 
mais contra o paredao, como a querer f u n -
dirmos nelle. Primeiro vimos um par de bo-
tas apparecer no vácuo. Depois surgiu todo 
um corpo, depcndurado num cabo. Assim qu:: 
elle chegou ao nivel do ponto em que esta-
vamos, e embora estivesse de costas, eu pu-
de reconhecer o uniforme allemão que t ra j a -
va. Durante o tempo que elle empregou cm 

se virar para o rochedo, eu me lembrei que 
parte dos Bavariau Alpen Korps t inham sido 
annexados ao exercito austríaco. E ca lma-
mente apontei-lhe o meu revolver. Nunca 
mais me esquecerei do seu rosto, .assim que 
nos poude ver: 

— Ziche, ziche, grunhiu elle. 
-—- A sua descida foi interrompida e os 

que estavam em cima puxaram-no de novo. 
Em pouco tinha desapparecido da minha 
vista. Ass3guro-Ihe que me esquecera de usar 
o meu revolver! 

— Em cima irrompeu um babel de vo-
zes. Houve depois um certo silencio e uma 
ordem foi gritada. Pedi a Joham que m'a 
traduzisse: 

— Elles querem que o espião inglez su-
ba! 

— Espião! 
— Durante todo o resto do dia nada mais 

escutamos. Eu e meu companheiro pouco f a -
lavamos. De quando em quando Joham me-
neava a cabeça. E de quando em quando eu 
me debruçava sobre o abysmo, procurando 
na encosta, quasi a pique, algum indicio de 
praticabilidade que possibilitasse a descida. 
Nada. Por mais de cem metros a rocha era 
lisa, c .mo só as pode haver nos Dolomitas. 
Passado esse trecho, as probabilidades eram 
maiores. A rocha se eriçava e descia repon-
tada em escarpos e escavada cm fraguas. 

— Pedi .a opinião do guia. Ele estudou o 
terreno, por sua vez e balançou a cabeça. N a -
da e*-a possível fazer. Eu me abysmei em mi-
nhas reflexões e depois de um curto prazo 
virei-me bruscamente: 

— Tu não precisas es Lar envolvido nisso. 
Joham. 

— Elle me fitou, sem me comprehender. 
— Eu quero dizer que não é a ti que es-

ses soldados procuram. O que tens a fazer é 
isso: assim que cahir a noite, tu sóbes e di-
zes que foste obrigado pelas forças italianas 
a me servir de guia. só aquella hora tendo 
podido me escapar. Elies não te farão mal. 

— Joham continuava a f itar-me, como 
si ainda não me tivesse comprehendido. 

— Eu tentei explicai- lhe: a tua perma-
nência aqui não me serve de nada. Salva-te. 
ao menos. 

— Ahi eu parei. O homem me encarava 
com um estranho fulgor nos olhos. E res-
pondeu-me. pausadamente: 

— Nerr Merríi, eu sou guia ha quarenta 
annos. E ninguém até hoje pôde dizer que 
eu deixei o meu Herr em perigo na monta-
nha. 

— Eu não pude dizer mais nada. E a 
noite cahiu. e o frio augrnent.ou, e o vento 
zunia entre as fraguas da encosta. Em bai -
xo, muito em baixo, nos valles distantes, lu-
zes immoveis denunciavam lares confortá-
veis. 

S * si: 
— A noite appareceu-me infindável. E 

no dia seguinte, mal raiou elle, eu me puz á 
eccuta de qualquer ruído que de cima pudes-
se ir até a minha guarida. Mas os meus ner-
ves já t inham resistido demais, e eu cahí nn-
VJmente numa apathia que era quasi inani-
ção. U m a exclamação de Joham fez-me vol-
tar a mim. Do alto. pendente de alguma cor-
da, estava suspensa no ar. e á nossa altura, 
alguma coisa que parecia uma bomba. Por 
um momento fiquei olhando aquillo estupida-
mente. Depois agarrei o meu machado de 



gelo, como si fôra tocado duma corrente ele-
ctrica e tentei cortar o cabo. Mas o meu bra-
ço não o alcançava. Lembrei-me então do 
revolver, e com dois tiros certeiros o rompi, 
cahindo o petardo no abysmo e rimbomban-
do a sua explosão pelos valles. Joham olha-
va-me, aterrorizado. E ficamos alertas. Não 
demorou muito que uma voz, de cima, cha-
masse: 

— Gruber, Gruber! 
— Admirei-me de que soubessem o seu 

nome, mas recordei-me logo do homem que 
encontramos na cabana. 

— Assim que Joham respondeu ya, a voz 
proseguiu, numa gyria tiroleza que eu não 
podia comprehender. Apenas, a cada nova 
palavra do que estav.a em cima, o meu guia 
se agitava mais. Até que resmungou um nein 
que interrompeu a conversação, para depois 
ouvirmos mais algumas phrases em tom 
ameaçador. 

-— Eu cahi na angustia da espera, embo-
ra nada houvesse por que esperar. Soccorro 
não nos podia vir dos Italianos porque só 
dentro de quatro ou cinco dias éramos nós 
aguardados em Primiero. E ali, naquella tóca 
nós não açuentariamos mais do que uma 
noite. Toda a munição de bocca se esgotara 
e nós estavamos famintos, e com séds. Algum 
gaiato, em cima, lembrou de derramar agua 
por sobre a rocha. O liquido escorreu sobre o 
abysmo, a um metro das nossas boccas. E 
um sarcastico convite nos foi dirigido para 
subir e matar a sêde. 

* * * 

— Já escurecia quando um novo chama-
do nos foi dirigido. A's primeiras palavras, 
Joham estermeceu e eu vi uma estilha de 
fogo percorrer o seu olhar. Quem falava em 
cima se deteve e uma outra_ voz se fez ouvir. 
Joham segurou a minha mão com força: 

— E' o Hans! murmurou. — Trouxeram-
no do seu regimento até aqui e dizem que o 
matarão si e-u nãc- entregar o senhor a el-
les! 

— Eu senti que aquillo era demais. E 
tentei por uma nota de autoridade na minha 
voz: 

— Por mim tu não podes fazer nada. Fa -
ça como elles querem! 

Joham balançou a cabeça. Ah! Aquelle 
balanço de cabeça! 

— Ficaremos aqui, os dois. 
E as horas continuaram a correr. Ne-

nhum ruido mais nos chegou do alto do pi-
co. E o meu espirito estava anniquilado, im-
potente para resolver aquelle dilemma. Ou 
continuar a ser covarde, continuando a ac -
ceitar o sacrificio do meu guia ou subir eu 
mesmo, a apresentar-me aos allemães e . . . 
O rosto de Joham não alterára. A mesma 
lmmobilidade. Somente a mão crispada em 
torno do cabo de seu machado, denunciava 
o drama que se desenrolava dentro delle. 

— .Depois muito devagar, como si aquil-
lo fôra fructo de um calculo demorado, elle 
se levantou, sem me dizer palavra e começou 
a marinhar pela rocha, desapparecendo em 
pouco. Assim que o seu vulto se perdeu entre 
as saliências e reentrancias das pedras eu 
senti que aquelle fôra o meu ultimo contacto 
com a v ida . . . 

— Accommodei-me como pude no meu 
esconderijo e ali fiquei um tempo que a mi-
nha memória não pôde precisar si foi um 
século ou s foram apenas minutos. Decidido 

a morrer aos poucos. Só me lembro do ruido 
que me chamou á vida. Era algo que se p a -
recia ao arranhar de unhas nas pedras. Fi-
quei de pé, reunindo as minhas ultimas re-
servas de energia, empunhei o meu revol-
ver e encostei-me á rocha. O ruido foi se ap-
proximando de mim. E a silhueta de um ho-
mem se me apresentou aos meus olhos, res-
valando no dorso das pedras. Eu destravei 
a arma: 

— Fique quieto, mein Herr! 
— Essa voz soou-me como deve ter soa-

do a de Jesus Christo á beira do tumulo de 
Lazaro. Era Joham que voltava para salvar 
o seu Herr. Atraz delle outro vulto menor 
surgiu e eu reconheci nelle, pela voz o filho 
do meu fiel guia. Ambos estavam munidos 
de apetrechos como si fossemos emprehen-
der a ascenção do Hymalaia, e em torno de 
seus corpos havia mais calor do que de cos-
tume. 

— Roubado dos soldados! Segredou-me 
Joham. 

E começamos a agir silenciosamente. 
Amarramos o cabo a uma fragua mais f ir -
me daquella escarpa e jogamos a outra pon-
ta no .abysmo. O cabo tinha de comprimen-
to pouco mais do necessário para descermos 
com a sua ajuda o trecho liso da rocha. Hans 
foi o primeiro. Em pouco o seu corpo se su-
miu debaixo de nós e por longos minutos eu 
e o seu pae ficamos a espera do signal con-
vencionado. Quando este foi dado, tocou a 
vez. Amarrei-me solidamente e agarrei-me 
ao cabo. Em pouco tempo estava junto de 
Hans e as luzes das casas do valle me pare-
ciam mais próximas. Puxei a corda para dar 
o signal a Joham e, muito mais rapidamente 
do que esperavamos, nos vimos os tres jun-
tos, ainda quasi no alto, mas tendo pela 
frente um caminho praticavel. Com o resto 
da corda que nos ficara, ligamo-nos os tres e 
iniciamos a descida, que si foi difficil, a mim 
se me afigurou suavíssima, pois que para um 
homem que julga ter de morrer, qualquer 
meio de salvação é bom. Duas horas mais 
tarde estavamos no fundo do valle. 

— A estrada para Primiero abria-se dian-
te de nós. 

* * * 

— Mais tarde Joham narrou-me que 
aquella idéa elle a tivera depois que se en 
contrãra entre os austriacos. Convencera-os 
de que só áquella hora tinha conseguido es-
capar de mim e promettera-lhes ajudal-os a 
me capturarem na manhã seguinte. Ali pe-
las tantas da madrugada, porém, quando os 
soldados dormiam e um ou dois guardas ca-
beceavam de somno encostado ás pedras, el-
le deu umas ordens ao filho e Hans não he-
sitou em obedecer-lhe. Agarraram quanto 
puderam de corda e enveredaram rumo ao 
meu esconderijo. 

• » » 

— Graças a minha interferencia, nada 
succedeu a Hans, embora elle fosse um de-
sertor do exercito austríaco. Como Primiero 
tornara-se então territorio italiano, os Gru -
ber nada tinham a ver com as leis austría-
cas e eu creio que ao velho Joham nada suc-
cedeu dali por deante, até a sua morte. 

— O senhor vê portanto que elle não ti-
nha patriotismo algum. Tinha, sim, uma 
noção extremadissima do cumprimento do 
dever. - . * • i.i1 
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Ventido duas peças em fira nica preto; o 
corpo kimono tem pequena f/o 11 a aberta 
nobre os hombros e forrado dr lamé. f'h:-
to de verniz. Pequena cc/iarpe de relludo 
verde combinando com o cinto quarnec-
este vcsthlo cinza claro. O terceiro mo-
delo em um cinto de relludo preto 
mani/as kimono, muito lanjas reunindo-st 
no meio da frente e ilas costas. 

fonjuneto clcyantc que dará nort 
realce á nossa toilcttc sport vchat-
fje cm lan macia cscosseza termina-
da em franja. <) nó devi- ser Jeito 
perto do pescoço. Alfinete em ma-
deira e metal muito orit/inal. 

Isumc prateado forra a 
t/olla deste vestido marinho. 
O rolante parte da costura 
dos hombros. Ao lado vesfi-
do verde esc a "o tvabal fiado 
de t/rupos de penças e aber-
to sobre pcitilho em lamé. 
O cinto parte dos lados. 
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qJUuito ult'is >>a ra 

completar um ves-
tido simples, ou mudar o 
aspecto de uma toillete já 
muito vista, são os acces-
sorios que publicamos 
boje. 

O numero 1 c uma gra-
ciosa blusa em crêpe es-
tampado. podendo ser 
usada com uma saia clara 
ou escura. 

O 11. 2 é um plastron 
de facilima execução, ata-
cado á cintura por 3 pa-
res de ilhózes pelos quacs 
passa um cadarço. O ef-
feito <le basque á frente e 
muito moderno. 

O n. é um collete de 
setim laqué branco, de 
córte elegantíssimo, para 
substituir a blusa de um 
costume ou de um ensem-
ble. l'sado sobre um ves-
tido liso, de seda negra, 
dar-Ihe-á um aspecto de 
grande chie e distineção. 

O n. 4 é um curioso e 
original sfçcessorio, que 
vemos applicado lio vesti-
do á direita. 

O outro modelo, em Ii-
nbo branco, fustão f ino 
ou tela de seda, tem como 
guarnição uma golla com 
grandes lapellas em fa-
zenda listada, fixada ao 
cinto por 2 grandes bo-
tões e que pôde ser facil-
mente removida. 
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moda lova-nos a pensar que as nos-
sas avós. e. as nossas mãos se devem 

sentir lios sen vinte annos e que devem ver 
1 rsurgiria a «tia ínocidade em toda a sua 
elegancia. A s ultinúis novidades aquellas 
<Hie verdadeiraiiiente o são, parecem recor-
tadas dos figurinos de há trinta annos, de 
liá sessenta annos. A invenção das costu-

reiras das (pie lançam e impõe a moda gas-
ton-se, está exhausta e d i a s recorreram 
aos figurinos antigos onde encontram a 
inspiração para a nova moila deste inverno. 
I>ep:;is do vestido camisa, linliamos de ca-
!iir nos complicados vestidos, que. só mãos 
coiii]ictentissiinas podem executar, para 
não serem ridículos. Damos hoje dois mo-
delos de Maggy RoulT. que faziam 11111 fi-
gurão nos salões de ISCO (> 1X110. O que en-
cantaria as nossas avós. I-]' em " t a f f o l a s " 
preto. Ampla saia arrastando tmla em vol-

' % ^tr < . et 
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ta no chão. corpinho justo sobre o qual se 
veste uni casaco cm rei uri o preto apertado 
na cintura, por duas tiras, que nas pontas 
são guarnecidades a pelle de " pu to i s " as-
sim como a gola. O penteado na sua simpli-
cidade ajusta-se á " to i lette" e só lhe fal-
ia a cuia de rede cairia sobre o pescoço, pa-
ra nós termos á vista um retrato de avó. O 
outro também em " ta f fe tas *' — a seda em 
voga — dum fundo azulado com bolas 
azues escuras é positivamente um desses 
vestidos que em 1890 as senhoras usavam 
com enthusiasino. Maggy Kouff não se cin. 
giu á nosso época. inspirou-se em vários 
modelos de differentes annos. O ealiello pa-
va tráz e a longa f ran ja na testa accen-
tuani a recordação da mocidade das nossas 
mães. listes modelos fazem uma revolução 
lia moda que até aqui nos encantara. Para 
a. noite, para baile vestido em crêpe Ba -
glieesa em vários tons de rosa degradado 
guarnecido apenas de vários tons de rosa. 
Duma linha elegantíssima este vestido, 
tem o corpo subido nas costas preso por 
uma tira em " s t r a s s " que vem segurar a 
frente, do vestido em alças. E ' dum grande 
" c h i c " para as senhoras delgadas e de es-
tatura elevada. Nos chapéus também a re-
volução se accenlua: depois das copas bai-

* '* 

I 

xas, as copas altas. Os barretes russos e á 
cossaco estão tendo uos centros de elegan-
cia um sucrrsso enorme. I íamos hoje mu 
modelo de boné russo etn velludo preto 
guarn.-fido com uma tira de pelle de "ops -
suin". E ' gracioso e é novo. favorecendo 
muito as raparigas novas e f i fscas. (.ju.ili-
do apparecein as modas novas é muito pa-
ra aconselhei- As senhoras que se não cn-
tliusinamem demasia.lamente e estudem 

e . . 

primeiro, o que lhes fica bem. E' preferível 
vestir uni.i toilette" que não seja ultra mo-
derna, do que usar qualquer coisa que não 
nos favoreça, que nos envelheça ou que se-
ja novo de mais para nós. A s raparigas 
no\íis derem escolher o qüe faz realçar a 
sua mocidade e :is s.nlioras o que lhes con-
serve a sua. 

I 
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Almofada em 
ponto de tecer 

M a t e r i a l n e c e s s á r i o : l inha 
A l ou l iné m a r c a " A n c o r a " , 7 
m e a d a s de c a d a u m a das s e -
gu in t e s c o r e s : F . 489 ( a m a r e i -
lo c a n a r i o ; F . 515 l a r a n j a ) ; F . 
244; 5 m e a d a s F . 509 ( a z u l ) ; 
4 m e a d a s F . 731 ( e s m e r a l d a ) ; 
3 m e a d a s F . 816, F . 817 ( f e r . 
r u g e m ) ; 2 m e a d a s F . 778 ( e s= 
m e r a l d a ) ; 2 m e a d a s F . 791 ( v e r -
de c laro . 

I ,m40 de e t amine b e i g e c o m 
0,30 de l a r g u r a (20 f i o s e m 2 
1 2 c e n t í m e t r o s ) . 

A a l m o f a d a é f e i t a c o m 2 
p e d a ç o s de f a z e n d a c o m 68 cm. 
x30 cm. 

M é ç a u m q u a d r a d o de 27 1 2 
cm. a o cent ro de u m dos p e d a -
ços de f a z e n d a e a l inhave e m 
to rno . I s to f ô r m a o cent ro l iso 
d a a l m o f a d a . P u x e os f i o s n a 
l a r g u r a da a l m c f a d a , p a r a a 
b a r r a ma i s l a rga , e m u m a a l -
t u r a de 5 1 2 cms . P u x e o p r i -
n eiro f i o a o l ongo do a l i nha -
v o d o q u a d r a d o centra l . C o n . 
t inue na d i r ecção d a s ou r é l a s 
d a f a z e n d a . Q u a n d o t i r s r esses 
f i os , n ã o os có r t e rente a o li-
mi te da s b a r r a s m a s 5 cms . 
antes , de m o d o a pode r p r e n -
der b e m os f i o s pe lo ave s so . 
A b a r r a , q u a n d o os f i o s tive^ 
r e m sido t i r ados e as pon t a s 
a r r e m a t a d a s d e v e r á med i r 27 
I 2 cms . 6 1 2 cms. 

C o m e c e t ecendo do me io d a 
b a r r a e s i g a o d i a g r a m m a . O 
cen t ro e s tá ind icado no d i a -
g r a m m a pe la l inha c o m pon ta s 
de set ta . I s to é f e i t o de i x ando 

g r u p e s de 3 f i o s e p a s s a n d o 
s o b r e 3. C a d a b l ó c o t e m 33 
m m . de a l tu ra . A ún ica e xce » 
p ç ã o s ã o os p e q u e n o s b õ r d o s 
cô r d e l a r a n j a q u e v ê m a o lon~ 
g o d a p a r t e in te rna d a b a r r a 
l a rga , e q u e t ê m a p e n a s 6 m m . 
de a l tura , a s s i m c o m o os b ó r . 
d e s que c o n t o r n a m as b a r r a s 
m a i s estre i tas . A s m e d i d a s d a s 
b a r r a s meno r e s , q u a n d o os d ios 
f o r e m t i r ados e a r r e m a t a d o s 
d e v e r ã o ter 27 1 2 cm. x 
3 12 cm. 

E m t o r n o d o q u a d r a d o 
centra l f a z e m - s e pon to s 
de cruz c o m a l inha v e r -

de ma i s e scu ra . F a z - s e 
t a m b é m u m a ca r r e i r a d o 
m e s m o pon to ent re a s 
duas b a r r a s de p o n t o de 
tecer, c o m a l inha cô r de 
f e r r u g e m m a i s e scura . O 
m e s m o ponto , c o m a l i -
n h a azul , é f e i t o e m li. 
nha rec ta e m t o d a a v o l -
ta , l i g ando a s d u a s b a r -
r as . 

P o n t a s d a a l m o f a d a : D e i x e 
u m e spaço de 4 I 2 cm. a l é m 
da u l t ima l inha, de pon to s de 
cruz e f a ç a ou t ra l inha d o s 
m e s m o s pon to s b e m unidos , 
e m toda a l a r g u r a da a l m o f a d a . 
D e s f i e a s pon t a s e a p á r e - a s , 
f o r m a n d o u m a f r a n j a de 3 cms . 

F a ç a u m " f e s t o n n é " d o s l a . 
do s d a c l m o f a d a , c e m a l inha 
azul . 

I L Z A . 

1 L/.A 

g - 4 8 » 

0 - 8 " 

Q 515 

a - * » 
|ÃJ.73l 

0 770 
Jõj.8«6 
g.244 



REVISTA FEMININA 

Para o a l m o ç o 

A l e g r e jogo ind iv i -

dual em cambraia 

rosa b o r d a d a em 

p o n t o d e sombra 

V 

Contrastando com os jogos individuais ile ferido 
rústico, estos loalhinhas dc fina camlira ia será usadas 
com prazer. O centro de mesa (0, m. <;? x U. 111. :5S| e 
o forra prato (0, ni. ."!:! de diâmetro) são bordados em 
ponto de sombra sobre cambraia rosa. 

O bordado é feito com linha inoulinc especial /). 
M. ('. art. 117. cot. "."VI. a Unha sendo de um rosa um 
pouco mais forte do i/uc o tecido, dá mais sombra ao 
bordado e accentua o relero. O ponto de sombra é um 
ponto atráz feito no aresso do tecido. 

Este ponto dá um bello relevo. .1 bainha c feita 
com ponto turco ou- desfiado. 



Reflexões sobre cs anunciados 

O príncipe das Asturias e a sua noiva, após 
a cerimonia do casamento 

O i»rinc"|)v das Asturias. casado ha pouco mais 
de um anno. vad ivorc iar -se , o mesmo estando pa-
ra succcder, segundo se diz, a seu pae, o ex-rei A f -
fonso XIII. 

A desventura conjugai dos Bourbons é sobeja-
mente conhecida. Parece que esla família vem sen-
do perseguida, desde ha tempos, por um estigma 
terrível e inexorável. 

Houve quem attribuissc o malefício ao signo 
dos "Gêmeos " do Zodíaco, apesar da quadra pes-
tiva que pacere ipre.sentar-nos todos os annos. 

Poderão rir-se destas superstições, mas as da-
tas lá estão a marcar desgraças irremediáveis. 

Hni 17 dc Maio ck 1886 nasceu Af fonso XII I que 
foi proclamado rei nesse mesmo dia. Doentinho, 
infezado. f i lho de pae tuberculoso, foi necessário 
chamar unia alentada moçoila das Asturias que lhe 
desse o vigor sádio do seu leite. 

Em Maio de 10(15, Af fonso XII I effectuou a sua 
visita official a Paris, onde foi recebido pelo pre-
sidente Loubert. Poderia ter escolhido outro mez, 
mas, quando se lembrou da nefasta influencia do 
signo de "Gêmeos" , não podia adiar a sua partida. 
E dahi — quem sabe? — talvez não acontecesse 
nada de grave. De resto, as superstições que sua 
mãe tanto respeitava, iam passando de moda. Xo 
dia 31 deu-se o attentado em pleno coração de Pa-
ris, indo o jovem soberano ao lado do presidente 
da Republica Franceza. 

Passados mezes, começaram os preparativos 
para o casamento do rei de Hespanha. 

No dia 31 de Maio de 1906, quando o soberano 
e sua esposa regressavam da cerimonia, deu-se o 
attentado da Calle Mayor. 

Xo anno seguinte, em 10 de Maio, nasceu o 

piincipc das Asturias, verifican-
do-se logo que estava atacado 
(1(1 terrível mal da hemophilia. 
O príncipe enfermo foi confia-
do aos cuidados dos maiores sá-
bios que nada puderam fazer. 

Segundo os ensinamento" 
da sciencia, a hemophilia c 
uma affceção congênita, muito 
rara e com evoluções variadissi-
mas. Pode mesmo ser conside-
rada como um signa! de degene-
i-cscencia. O seu symptoma ca-
racterístico consiste numa alte-
ração do sangue, ([lie perde, 
mais ou menos, a sua faculda-
de de coagulação. Resulta em 
freqüentes hemorragias que se 
ternam incocrciveis. O mais li-
geiro traumatismo, uina simples 
picada, um pequeno choque, um 
acccsso de tosse, um passo em 
falso, um espirro podem provo-
car um vasto derramamento 
sangüíneo. 

Xa maior parte dos casos, as hemorragias pro-
duzem-se internamente: banham os tecidos e in-
nundam as articulações e as vísceras. 

Era esta a doneça do príncipe das Asturias. Os 
sábios nada tinham adiantado, apesar dos seus me-
lhores esforços. O " tzarevitch" soffrera do mesmo 
mal e só o massacre de Ekaterinenburgo puzera ter-
mo ao seu mal. 

Sabia-se que dois terços de hemophilicos mor-
riam antes dos onze ::nuos e que o terço restante 

O ESTIGMA 

U m eloqüente retrato do ex-rei A f f o n s o X I I I 



D A H E M O F I L I A 

divórcios de ííenso XIII edo príncipe das Asfúrias 

A ex-rainha Vitoria a eaminho 
do exílio, durante a sua 

passagem por Paris 

chegava a atlingir e até a ultrapassar a idade dos 
vinte. O príncipe das Asturias estava neste ultimo 
caso. 

l 'm dia, encontrando-se internado num Sana-
tório da Suis:-a, travou conhecimento com uniu linda 
enferma cubana. Afeiçoaram-se 11111 ao outro c dalii 
um casamento em perspectiva, apesar cia tenaz oppo-
sição de Af fonso XII I que se horrorisava ante um 
casamento inorganatico. 

Kra linda a nora que lhe |. ropiinhauí <• devia 
herdar muitos milhões. Mas que importava isso. se 
o príncipe das Asturias não carecia de riqueza, vis-
to ser sufficientemcnte rico? 

Entretanto, o príncipe, cada vez mais enlevado 
na sua noiva, não hesitou um momento em deso-
bedecer. 

Então elle, herdeiro de um Ihrono a que nunca 
poderia subir, senhor duma fortuna que não pode-

ria gastar, detentor duma idade deliciosa que para os outros era sem-
pre de encantos e {Ilusões, e para elle de amarguras e desesperos, encon-
trava no seu caminho um lindo sorriso a cncantal-o, e havia de o des-
prezar em obediencia as sediças tradições bourbónicas? 

Não. A formosa Edelmira de San Pedro havia de ser MI:- mulher, 
succedesse o que succedesse. 

Foi annunciado o casamento e, segundo os jornaes de "Jli de Maio 
de 1933, foi encommendado a um grande costureiro dos Campos Ely-
seos o vestido da noiva. 

As galas ricas desse noivado foram talhadas — repare-se nisto 
110 mez de Maio que tão funesto tinha sido sempre |:ara a família dos 
Hourbons! 

Ao cabo de alguns mezes, os jornaes noticiam que se está prti-
ccdendo ao divorcio do piincipc das Asturias. 

Era fatal ! 
.Ma como se não bastasse, corre com insistência que o ;;ropri<> 

Af fonso XII" vac divorciar-se ao cabo de vinte e oito aunos de ma-
trimônio. Diz-se que o ex-soberano, desejando continuar a sua dinas-
tia com um varão forte e sadio que possa subir arrogantemente ao 
Ihrono de Fellipe II, iria procurar num novo casamento o herdeiro 
que tanto ambiciona. Dos filhos que tem, nem 11111 só gosa saúde. 
Todos estão sob o terrível malefício duma doença hereditária que elle 
— filho do tuberculoso Af fonsoXII —- attribue a sua mulher vinda dos 
confins de üattcnberg. 

Affirnia-sc ainda que o ex-rei de Hespanha cedeu ás instâncias 
dos seus mais fervorosos partidários que desejam ardentemente a 
sedução do problema dinastico que ha tantos aunos af f l ige a Hespa-
nha nionarcliica. 

Visionarani talvez as diligencias do general Primo que andou em 
tempos, de paiz em paiz, á procura dum rei disponível que se dignasse 
ir reinar em Hespanha. Recordaram-se talvez do gesto de indifferença 
feito por I). I.uiz de Portugal quando lhe propuzeram o negocio, e cia 

rccisa formal que D. Fernando 
Saxc-Coburgo opoz a tal o f fer -

,=íl" ta, quando lhe disseram que, pa-
ra cingir a coroa de Hespanha, 
deveria repudiar a sua esposa, 
condessa de Edrla. que não ti-
nha cathcgoria para subir os de-
graus dum throno. 

Evocaram talvez o gesto so-
branceiro de Amadeu de Sahoia 
que, apoz o sacrifício de ter ac-
ccitedo o titulo de rei e de re-
ceber insultos e ingratidões, fez 
as malas e volteia para o soccc-
go da sua pátria onde sempre o 
tinham tratado bem. 

Recordando todos estes eles-
aires, os partidários de Af fon-
so XIII aconselharam-lhe o di-
vorcio, na esperança de que um 
novo cosamento trouxesse, f i-
nalmente, o desejado herdeiro. 

Mas para que insistir com 
a fatalidade, se é já tradiccio-
nal e desventura conjugai dos 
Bourbons A ex-rainha Vitoria de Hespanha e os seus seis f i lhos 
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REVISTA FEMININA 

r f 

A C a s c a v e l 
Soalheira. . . 
A -estrada, segue, poeirenta, serpenteando, 

orlada ás vezes, por tufos immensos dc Iiarba de 
bódc. espigados, floridos e ás vezes por barran-
cas irregulares, intervaladas, onde ora a luz ba-
tia em clicio e ora. nas curvas, a sombra rox:i 
invadia. 

De abrupto, um eapocirão. 
Sahindo «lo descampado, do c-ampo de mattn 

rasteiro, onde a granxuma dominava, abafando 
o capim gordura, baixo, rente ao ehão e que o 
gado. magro, coberto de carrapatos, procurava 
esfomeado, cori grossa baba a pender-lhe da 
bocca. quem chegasse aqui, sentiria um frescor 
intenso penetrar-lhe as narinas e invadir-lhe os 
pulmões. Alli. as poucas arvores, torturadas, na-
nieas. intervaladas pelo pasto afóra. não davam 
a menor parcella de sombra ao viajor. Aqu:. ao 
contrario, SP erguia a capoeiro, garantindo a som. 
bra intensa e fortalecedora. 

Quem, seguindo pela canicula, porejando, em 
•uor. tendo a garganta resequida e ardente, en-
fiasse de repente 110 cerrado, recebendo aquellc 
• ir fr io inesperadamente no rosto, decerto se as-
sustaria, como si lhe tivessem jogado em cheio 
um jacto de agua fria. 

Afundando-se 11a sombra amiga, o Xéco 
apeou-se. soltou o animal para que pastasse, e 
tirando do picuá um restozinho de farof-:!, comeu 
com avidez. Depois levantou-se e sahiu á pro-
cura de agua. 

Morto de sede. voltou. Se11tou.se dc novo e, 
tirando do bolso uma cabeça de milho, escolheu 
••< palha, amaciou-a com saliva e com a costa d.i 
faca e põz-se a picar fumo. Terminando, enrola 
c cigarro, sacca do bolso o fuzil e o isqueiro, bate 
o silex, assoprando -a isca de panno queimado, 
para que não se apague. K. fumaceando. guarda 
o isqueiro e deita-se preguiçosamente na fresca 
rclva. Muito a contra gosto, sentia techarem-lne 
as palpebras, somnolentas. 

Resolvido, levantou-se de brusco, espregui-
çando e eneamindo.se para a montaria, tomou-
lhe as rédeas, passou-lhe por cima da cabeça, 
montando-a c a trote enveredou-se na penumbra 
ria sombra, onde a luz, indecisa, penetrando pe-
los interstícios da folhagem, formava um crivo 
lantastico 110 chão. 

Neco scismava. 
Assim mesmo a vida não é tão ruim. Vivia 

feliz. Casára-se ha mezes com a Toninha, sonho 
que acalentára desde a tenra juventude. E pare-
cia que a estava vendo, olhando.o com aquellcs 
olhos tristes, sempre tristes, de eilios longos, eni-
gmáticos. em contraste com a bocca, sempre 
aberta 110 rubi dos lábios num doce sorriso. Ama-
va-a muito, demais. Mas também era amado. E 
:-'inda agora, que fõra receber um dinheiro 11a ci-
dade! Que fel icidade! Poderia levar sua esposa, 
ia, para o Natal, e mostrar-lhe as cousas bonitas 
que h « por lá, pois a pobrezinha só fõra á cidade 
depois de grande para casar-se. F- como ella ha. 
veria de ficar contente com a boa nova ! . . . 

A essa recordação, Néco esporeou o matun-
go na ancia de chegar. 

. . sahiu a correr pelo 
pasto a gr i tar . lhe pelo 
nome . . . 

_ INunia curva brusca, sua casa apparece ao t 

longe. 
Mais uni pouco, lá estará elle. abraçando a 

esposa e dando-lhe á noticia feliz. Já abriu a 
porteira, mesmo sem descer do animal, c segue" 
o carreirinho tão seu conhecido. 

Chegando, desarreia -a montaria, solta-a no 
pasto e, carregando o arreio nos braços, entra. 
Depois chama pela esposa. Silencio. Chama em 
vóz mais alta. Nada. Vae á cosinha. Lá, o fogo 
apagado, já com a comida prompta em cima do 
fogão, mas fria. .Vão se assusta. Ta lvez ella, a 
Toninha, tenha ido á fonte buscar agua, ou sahi-
do á procura dos ninhos de gallinha que lhe fa-
Iára na véspera. 

Meio contrariado, vae á varanda, senta.se • 
tirando detraz da orelha a ponta de cigarro qi 
:.llí puzéra, reaccendeu-a. F espera, impaciente. 

Cançado já. vae á porta da cosinha e grita 
— Tóniiinha !. . . 
Mais uma v e z : Tónnnha. Resposta nac 

Sáe então á sua procura. Vae á fonte. nada. Vo'. 
ta e procura-a pela casa. Nada. Vae á porteira 
espia o caminho. Nada. Desesperado, cheio d' 
presentimentos, tendo <1 certeza que a esposa 
não sahiría, esperando-o chegar de um momentr 
para outro, sahiu a correr pelo pasto a gritar 
lhe pelo nome, cada vez mais desesperado • 
louco. 

Endoidecido, volta novamente a correr para 
a casa, revista-a sofregamente, vae á porteira, 
espia, olha. grita, tremendo, nervoso, angustiado, 
e de olhos esbugalhados, atravessa correndo a 
casa e sáe pelo pasto afóra, tropeçando, cahin. 
ilo, cada vez mais desesperado e finalmente a en-
contra, cahida. inerte, arroxeada. com duas la-
grimas a lhe brincar nos olhos tristes, semi-c-er-
rados, quasi deslizantes pelo rosto lindo, mas ca-
daverico, 110 logar onde ella ficára, victimada pe-
lo veneno fatal da cascavel. 

J. DE ANDRADE. 

wà 



N O V A S E I V A 
UM LIVRO INTERESSANTE — A MORAL NA ARTE 

C o n t o s 
C o m é d i a s 

M o n o í o g o s 
V 

ReciÉaüivos 

E' o mais interessante, é o mais util, é o mais instructivo dos livros destinados ás 
nossas escolas. 

" N O V A S E I V A " , é uma collecção de novellas moraes e recreativas, é a seiva da ale-
gria que trará á alma da nossa mocidade. 

Podemos af f irmar sem temor de engano nem medo de sermos immodestos, que a 
" N O V A S E I V A " é um livro único no genero, tendo somente como cmulos esses bellos 
livros que se publicam na Hespanha e na Italia, e que jámais tiveram similares no paiz. 

A literatura infantil, sadia, moral, instructiva, resentia-se da falta de um trabalho 
bem feito, bem impresso, ricamente illustrado, que levasse á cultura da nossa mocidade, 
além dos ensinamentos de honra e de bondade, o gosto pela belleza e pela arte. U m pre-
ceito moral escripto em lingua defeituosa, se insi nua a rcctidão do caracter, perverte a 
arte da linguagem. E os brasileiros devem zelar contemporaneamente do seu espirito 
e do seu idioma. 

A influencia que os contos têm produzido na formação do espirito da mocidade é 
tão grande que os governos têm cuidado, pelos seus pedagogos, da organisação de li-
vros da grande especie deste que hoje annuncia mos; entre nós esse cuidado falhou e 
é por isso que nos nossos lares, o que se lê, são lamentaveis historias da "Carochi-
nha", quando não são os "Testamentos dos B ichos " e e outras leituras desse jaez. 

Aleitada com taes trabalhos, a infancia, perde ella o gosto da belleza. Demais, as edi-
ções desses livros lamentaveis eram feitos em pa pel de embrulho, onde as gravuras, 
pessimamente executadas, mais pareciam garran chos e borrões. 

" N O V A S E I V A " é um livro conscientemente escripto, enriquecido por gravuras 
magníficas, traçadas pelo pincel e pelo lápis dos maiores artistas do mundo. Os contos 
cuidadosamente escriptos-' são altamente moraes, tendo vinhetas magistralmente grava-
das. A capa, desenhada por Paim, é uma esplen dida trichromia, executada por mão de 
mestre. 

A l ém de contos e novellas, contém o livro monologos, pequenas comédias e reci-
tativos proprios para serões. Imagine-se o prazer de uma mamãe amorosa, ao ver o seu 
tenro filhinho, ensaiado por seu carinho, recitar ao papá, bellas historias, com sua 'vo-
zinha clara e ingênua; o bem que dahi resulta é enorme. Prepara na criança o dom 
da oratoria e da palestra, cultiva-lhe a memória, e a imaginação. 

Se os contos da " N O V A S E I V A " são dedicados á mocidade brasileira, tão bem fei-
tos são elles, tão artisticamente concebidos e escriptos, que a sua leitura é um regalo 
mesmo para adultos. 

A edição é da " R E V I S T A F E M I N L M A " , que se esmerou em apresentar ás suas 
leitoras um trabalho digno da attenção que sempre lhes tem merecido. 

De resto " N O V A S E I V A " , pela correcção da linguagem, pelo interesse que desper-
tam os seus contos e novellas, pela graça das suas narrações, pelos ensinamentos que 
tém, é um livro que pôde ser lido, com encanto, pelos proprios adultos, principalmente 
moças e mães de familia. 

P r e ço : 5ÇOOO — Correio, registrado, mais 1Ç000 
Peçam á " R E V I S T A F E M I N I N A " a " N O V A S E I V A " . Ella, como a seiva nova pa-

ra as plantas ha de trazer alegria ao vosso lar. 



Para dar ao vosso 
cabello branco a 
côr preta ou cas-
tanha, use 

Preço pelo correio 
registado 1 3 S O O O 

Pedidos á R E V I S T A 
F E M I N I N A 

Praça da Sé, 5 3 
Palacete Santa Helena 

7.o Andar 

P E T A L i N A 
A' base de Hené 
Não mancha - Completamente ino f -

fensiva. Cada tubo é acompanhado 

de um prospecto com instrucções 

para sua applicação. 

é o único prepa-

rado q u e tinge 

perfeitamente o 

cabello. 

Basta uma só ap-

plicação. Um tubo 

da para muitas 

xtezes. 

Experimentan-

do usará sempre. 
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